
// Donos de bares, restaurantes e outros negócios alertam que reforma pode prejudicar fluxo de clientes na região 

Após empatar com 
o Oeste, Alvinegro “vira” 
o turno da Série B do 
Brasileiro na zona de 
rebaixamento e encara 
o Ceará, às 16h30, no 
Frasqueirão. Em 18 
jogos, o time potiguar 
tem aproveitamento 
de apenas 29,6% dos 
pontos disputados. São 
quatro vitórias, quatro 
empates e dez derrotas 
na competição.  
 Esportes #11

Cade (Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica) reprova 
por unanimidade a 
compra da distribuidora 
Alesat pela Ipiranga, 
um negócio de cerca de 
R$ 2,1 bilhões. Este é o 
segundo grande caso 
reprovado pelo Cade em 
dois meses, desde que 
veio a público a pressão 
do empresário Joesley 
Batista.  Economia #7

ABC vai 
enfrentar 
o Ceará 
sábado 

Venda da 
Alesat por 
R$ 2,1 bi é  
rejeitada 

Empresários do setor de 
bares, restaurantes e comér-
cios localizados nas proximi-
dades da Avenida Engenhei-
ro Roberto Freire, Zona Sul 

de Natal, são contra a refor-
ma que o governo do estado 
pretende fazer naquela via. A 
principal preocupação é com 
as chamadas “trincheiras”, 

acessos que podem prejudi-
car o comércio e o turismo 
local. Para alertar sobre isso, 
eles fizeram protesto  nas 
imediações da Feirinha de 

Artesanato de Ponta Negra. 
Hoje haverá reunião na Go-
vernadoria para discutir o 
assunto e tentar chegar a um 
consenso. Cidades #9

Empresários protestam contra obra 
de reforma da Avenida Roberto Freire

Temer fica
Presidente Michel Temer (PMDB) consegue colocar quantidade de 
deputados suficientes na Câmara e se livra da denúncia de corrupção 
passiva garantindo votos necessários para encerrar o caso.  Política #3
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Neymar sai
Por R$ 812 milhões, craque 

deixa o Barça e vai para PSG, 
onde espera ser a principal  
estrela. Parceiro de vitórias, 
Messi diz que foi um prazer 

jogar com ele. Quem viu, viu. #12

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Um ano depois, CADE 
impede o maior negócio 

realizado no RN.  #4

Cena Urbana 
[ Vicente Serejo ]

A política virou uma 
casta corrupta e 
corruptora.  #5

Jornal de
[ Gerson de Castro ]

Nos últimos meses houve 
de tudo um pouco na 

terra de Pindorama.  #6

Paulo 
Miklos e a 
vida após 

os Titãs

Músico se lança em 
carreira solo com 
disco que marca, 

segundo ele, nova fase 
plenamente diferente 
do que fez antes. #16

Polícia Federal 
encontra papeis 
timbrados com 
anotações do ex-
presidente do Banco do 
Brasil, Aldemir Bendine, 
com menções a um certo 
“Caixa de AN” ao lado do 
nome do ex-diretor de 
Furnas, Dimas Toledo, 
ligado ao senador 
Aécio Neves (PSDB-
MG). Tucano é alvo de 
dois inquéritos no STF. 
 Política #2

Para muitos homens, 
o exame de próstata 
ainda vai muito além de 
um dedo de preconceito. 
Pesquisa Datafolha 
encomendada pela 
Sociedade Brasileira de 
Urologia (SBU) revela 
que 48% não fazem por 
machismo e que 21% 
dos entrevistados dizem 
que o toque retal não é 
coisa de homem, mesmo 
que isso possa salvar do 
câncer.  Cotidiano #10

PF acha 
“caixa de 
AN” com 
Bendine

48% evitam 
o toque 
retal por 
machismo

IMPEDIMENTO    Pesquisa Datafolha com homens acima de 40 anos ou mais mostra falta de cuidados com saúde da próstata

PRÓSTATA
Glândula do 
tamanho de 
uma noz que 
produz parte 
do sêmen

pênis

reto

Canal da urina

Próstata saudável Próstata com câncer

O órgão fica endurecido
e pressiona o canal da urina

canal 
da urina

bexiga

        Fatores de risco
> Envelhecimento
> Histórico de câncer na família
> Obesidade pode 
estar relacionada

A DOENÇA

        Diagnóstico
> Toque retal identifica 
nódulos ou tecidos 
endurecidos na região 
da glândula
> PSA - quanto maiores os 
níveis da proteína produzida 
pela próstata, maior a 
probabilidade da doença

        Sintomas
> Diminuição do jato 
da urina
> Gotejamento após urinar
> Retenção urinária
> Urinar mais vezes à noite
> Dor pélvica
> Sangue na urina
> Inchaço nas pernas

dos homens 
entrevistados dizem 

não frequentar 
o urologista

        Gravidade
> Câncer de próstata é 
o segundo mais comum 
entre homens no Brasil. 
O de pele é o primeiro

38%
dos entrevistados 

não sabem sintomas 
do câncer de 

próstata

32%
com mais 60 anos 
(grupo de risco) 

não acha relevante 
toque retal

38%
afirmam que câncer 

é a doença 
com que mais 
se preocupam

29%
dos homens com 
mais 60 nunca 
fizeram exames 
de toque retal

27%
diz que homens 

em geral não 
fazem exame 
por machismo

48%

*A pesquisa foi feita com 1.062 pessoas, em sete capitais brasileiras; a margem 
de erro é de até três pontos percentuais, para mais ou para menos   

PERFIL

50% têm nível superior52 anos é a idade média

49%
cor branca

32%
parda

13%
preta

diz que homens 
em geral não fazem 
exame por não ser 
“coisa de homem”

21%
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E mais...
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Política

Investigadores da Lava Jato encontram papéis timbrados do BB com citação ao ex-diretor
de Furnas Dimas Toledo, que é ligado ao senador Aécio Neves, alvo de inquérito no STF  

anotações de aldemir Bendine 
fazem menção a “caixa de aN”

P
apeis com tim-
bre do Banco do 
Brasil com ano-
tações do ex-
-presidente da 

instituição financeira Alde-
mir Bendine, preso preven-
tivamente na Lava Jato, indi-
cam citações do ex-presiden-
te da Odebrecht Ambiental 
Fernando Reis, que delatou 
propinas ao executivo, e men-
ções a um certo "Caixa de 
AN" ao lado do nome do ex-
-diretor de Furnas, Dimas To-
ledo, ligado ao senador Aécio 
Neves (PSDB-MG).

O tucano é alvo de dois in-
quéritos no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) envolven-
do supostos desvios na esta-
tal. Toledo foi citado em dela-
ções como intermediário do 
parlamentar em esquemas 
de corrupção.

Bendine está preso no 
âmbito da "Cobra", 42ª fase 
da Lava Jato, sob a acusação 
de ter pedido e recebido da 
Odebrecht propinas de R$ 3 
milhões. Segundo o Ministé-
rio Público Federal, o valor foi 
repassado em três entregas 

em espécie, de R$ 1 milhão 
cada, em São Paulo. Na lis-
ta de propinas da empreitei-
ra, o executivo era identifica-
do com o nome do réptil que 
batizou a operação que o pôs 
na cadeia.

Em anotações do ex-pre-
sidente do Banco do Brasil 
apreendidas pela Polícia Fe-
deral, há uma menção ao exe-
cutivo Fernando Reis, que, ao 
lado de Marcelo Odebrecht, 
delatou Bendine.

Nos papéis de Bendine, 
também consta uma citação 
ao ex-diretor de Furnas Di-
mas Toledo com a referência, 
logo abaixo de seu nome a 

um tal "Caixa AN". No âmbito 
da Operação Lava Jato, Aécio 
foi citado por diversos delato-
res - entre eles, o lobista Fer-
nando Moura e executivos da 
Odebrecht -, como beneficiá-
rio de um suposto esquema 
de corrupção em Furnas.

Segundo os colabora-
dores, Dimas Toledo, in-
dicado pelo tucano à di-
retoria da estatal de ener-
gia, seria seu intermediá-
rio. Moura afirma que, em 
2003, foi acertada propina 
para o PT e para Aécio em 
reunião com o dirigente de 
Furnas.

Há duas investigações 
em curso no Supremo para 
apurar os casos envolven-
do Furnas e Aécio. Uma 
delas sob a relatoria do mi-
nistro Ricardo Lewando-
wski e outra nas mãos do 
ministro Gilmar Mendes.

"O senador Aécio Neves 
não conhece Aldemir Ben-
dine, nunca tendo, assim, 
tratado com ele sobre qual-
quer questão", disse, por 
meio de nota, a assessoria 
do parlamentar tucano.

// aécio Neves, senador 
investigado pela lava Jato

VALTER CAMAPANATO / ABR
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Com a decisão tomada pelos deputados, a denúncia de corrupção passiva fica 
congelada até o fim do mandato do peemedebista, em dezembro do próximo ano

Temer obtém votos para 
barrar denúncia na Câmara

O 
plenário da 
Câmara dos 
D e p u t a d o s 
registrou às 
20h15 de on-

tem (2) 158 votos contrários 
à denúncia em que a Procu-
radoria-Geral da República 
acusa o presidente Michel Te-
mer de ter cometido crime de 
corrupção.

Em razão das ausências de 
deputados, tornou-se naquele 
momento impossível a obten-
ção de 342 votos favoráveis à 
denúncia, o que autorizaria o 
Supremo Tribunal Federal a 
analisar o caso, possivelmen-
te levando ao afastamento do 
presidente por 180 dias.

Depois disso, a sessão con-
tinuou, cabendo agora à base 
de apoio a Temer assegurar 
pelo menos 342 votantes, nú-
mero mínimo para que a ses-
são fosse considerada válida. 
Outros 126 deputados já ha-
viam votado a favor da acusa-
ção do Ministério Público, que 
tem como base a delação de 
executivos da JBS.

Da bancada do Rio Gran-
de do Norte, cinco dos oito de-
putados votaram a favor do re-
latório que inocentava o presi-
dente Temer (Beto Rosado/PP, 
Fábio Faria/PSC, Felipe Maia/
DEM, Rogério Marinho/PSDB 
e Walter Alves/PMDB), en-
quanto Antônio Jácome/PTN, 
Rafael Motta/PSB e Zenaide 
Maia/PR votaram contra, ou 
seja, a favor da abertura da in-
vestigação pelo STF. 

Com a decisão da Câmara, 
a denúncia fica congelada até o 
fim do mandato de Temer, em 
dezembro do ano que vem.

VOTAÇÃO
A primeira sessão come-

çou pontualmente às 9h. A 
oposição apresentou cinco re-
querimentos pedindo o adia-
mento da votação, mas todos 
foram rejeitados. Cinco depu-
tados da oposição chegaram a 
protocolar no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) um manda-
do de segurança pedindo que 
a Corte garantisse, por meio de 
uma liminar com efeito ime-
diato, a manifestação do pro-
curador-geral da República, 

Rodrigo Janot, no plenário da 
Câmara. O pedido foi indeferi-
do pela ministra Rosa Weber, 
do STF.

Durante a sessão, o relator 
do parecer Abi-Ackel e o advo-
gado de Temer, Antônio Maris, 
falaram e defenderam o arqui-
vamento da denúncia. Depois, 
deputados contra e a favor do 
parecer se revezaram no mi-
crofone para apresentar seus 
posicionamentos. 

Após cinco horas de deba-
te, Rodrigo Maia encerrou a 
primeira sessão. Pelo regimen-
to da Casa, a sessão delibera-
tiva pode durar quatro horas, 
prorrogáveis por mais uma. 
Se não estiver em andamen-
to nenhuma votação, a sessão 
deve ser encerrada e o presi-
dente deve abrir outra. Com 
isso, uma nova sessão foi aber-

ta e começou a recontagem do 
quórum em plenário, com a 
oposição voltando a apresen-
tar os requerimentos de adia-
mento da votação.

A base governista reuniu 
quórum necessário e os deba-
tes foram retomados, com os 
partidos encaminhando a vo-
tação das bancadas, quando 
orientam os deputados como 
devem votar. Após o encami-
nhamento, Maia iniciou a vo-
tação nominal: cada deputa-
do era chamado ao microfone 
para proferir seu voto.

A votação foi marcada por 
troca de ofensas entre gover-
nistas e oposicionistas e até 
momentos de tumulto.

Toma lá, dá cá
Com um dos menores ín-

dices de popularidade da his-
tória, na casa dos 7%, Temer é 

o primeiro presidente da his-
tória do país denunciado no 
exercício do cargo.

Desde que ficou com o 
mandato sob risco, ele promo-
veu uma série de ações com 
o intuito de angariar votos na 
Câmara, principalmente de 
partidos do chamado “cen-
trão”, grupo de legenda mé-
dias e grandes, como PP, PR e 
PTB, que reúne cerca de 200 
deputados.

Ele recebeu individual-
mente mais de uma centena 
de deputados -só nesta terça 
(1º) se encontrou com ao me-
nos 35, incluindo o ex-prefeito 
de São Paulo Paulo Maluf (PP-
-SP), almoçou com 58 ruralis-
tas e foi a um jantar para o qual 
foram convidados cem inte-
grantes do baixo clero.

Vários pleitos foram aten-

didos, como cargos na máqui-
na federal e dinheiro para as 
emendas que os parlamenta-
res fazem ao Orçamento. Nes-
ta quarta, por exemplo, o de-
putado Carlos Gaguim (Po-
demos-TO) foi à tribuna con-
clamar os ministros de Temer 
-vários deles no plenário da 
Câmara- a continuar a liberar 
verbas para as emendas.

O ministro Antonio Imbas-
sahy (Secretaria de Governo), 
que reassumiu o mandato de 
deputado para a votação des-
ta quarta, conferia a todo mo-
mento com o deputado Beto 
Mansur (PRB-SP), no meio 
do plenário, lista com libera-
ção de emendas aos deputa-
dos. Blairo Maggi (Agricultura) 
despachou de uma das cadei-
ras do plenário, com auxílio de 
assessores da pasta. 

Moreira 
Franco é 
condenado 
pela justiça

A Justiça do Rio de 
Janeiro condenou 
o ministro-chefe 

da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, 
Moreira Franco, a devolver 
cerca de R$ 2 milhões 
ao Estado do Rio, em 
sentença emitida em 31 
de julho. Esse é o valor 
atualizado de dois cheques 
entregues por Moreira 
Franco em 1989, quando 
ele era governador do 
Estado do Rio, ao então 
prefeito do município 
fluminense de Miracema, 
Jairo Barroso Tostes, 
condenado solidariamente 
na sentença.

Na ação popular, 
que tramita desde 1996, 
o ministro é acusado 
de ferir a moralidade 
administrativa ao entregar 
dois cheques a Tostes, 
referentes a um convênio 
firmado entre o Estado 
do Rio e a Prefeitura de 
Miracema para a compra 
de merenda escolar. 
Segundo o acordo, o 
dinheiro deveria ser 
transferido por meio 
de depósito em conta 
bancária mantida pela 
prefeitura no então Banco 
do Estado do Rio de 
Janeiro (Banerj).

Em depoimento à 
Justiça, Tostes afirmou 
que a entrega de cheques, 
em vez de depósito em 
conta do município, seria 
“praxe habitual” e “prática 
de político para político”. 
Ele admitiu ainda que, “por 
equívoco”, usou o dinheiro 
para pagar professores, em 
vez de comprar a merenda. 

A juíza Flávia de 
Almeida Viveiros de 
Castro, da 9ª Vara 
da Fazenda Pública, 
considerou que a atitude 
de Moreira Franco 
e de Tostes “fere, às 
escâncaras, a moralidade 
pública, prejudicando 
sobremaneira o controle 
sobre os recursos assim 
recebidos e sua aplicação”. 
“Embora as contas tenham 
sido aprovadas (pelo 
Tribunal de Contas do 
Estado), tal circunstância 
não invalida a plena 
ilicitude da conduta do 
então governador, que 
entregou cheques ao 
então prefeito, como se 
dele próprio fossem, como 
se tirasse do bolso um 
pagamento qualquer (e 
eram recursos públicos 
para a merenda escolar!), 
em desafio ao disposto no 
convênio firmado e, em 
última análise, à própria 
Constituição”, registrou a 
magistrada.

“Julga-se procedente 
o pedido em face dos 
réus Moreira Franco e 
Jairo Barroso Tostes, para 
declarar a invalidade 
dos atos praticados 
e condenar os réus 
solidariamente a devolver 
aos cofres públicos os 
valores relativos aos 
cheques entregues/
recebidos e relativos 
à merenda escolar, no 
ano de 1989, no valor, à 
época, de Ncz$ 89.907,64 
e Ncz$ 117.410,00, tudo 
devidamente atualizado, 
com juros legais de 1% ao 
mês desde a data do fato”, 
concluiu a sentença.

O atual ministro 
Moreira Franco afirmou 
que desconhece a 
condenação: “Não fui 
comunicado e não sei 
nada a respeito do assunto. 
Nos últimos 20 anos não 
tenho lembrança desse 
processo. Acho estranho 
um julgamento que 
demorou 20 anos”.

// Rio

Após a fala dos líderes dos 
partidários e blocos, o pre-
sidente da Câmara, deputa-
do Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
deu início à votação do pare-
cer da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara, 
que é contrário à admissibili-
dade da denúncia apresenta-
da pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra o pre-
sidente Michel Temer. O pri-
meiro a votar foi o deputado 
Abel Mesquita (DEM-RR) que 
votou a favor do relatório.

Ao todo, 17 partidos indi-
caram voto favorável ao pa-
recer da CCJ, ao seja, para re-
jeitar a abertura de processo 
contra o presidente da Repú-
blica. A soma dos deputados 
dessas legendas que orien-
taram voto favorável chega a 
317 parlamentares. Por ou-
tro lado, oito partidos orienta-
ram voto contrário ao parecer 
da CCJ. Essas bancadas totali-
zam 179 deputados.

No entanto, vários parla-
mentares de partidos aliados 
ao governo poderiam contra-

riar a orientação dos líderes 
e votar contra o relatório, ou 
seja, a favor da admissibilidade 
da denúncia. Diante disso, os 
líderes governistas admitiam 
ter em torno de 270 votos para 
o arquivamento da denúncia.

Orientaram voto contra a 
denúncia e a favor de Temer: 
bloco formado Pode, PTdoB e 
PP (64) PMDB (63), PR (40), 
PSD (38) , DEM (31), o bloco 
PTB/Pros/PSL/PRP (25), PRB 
(22), SD (14), PSC (10), PHS 

(7) e PEN (3).
Os partidos que orientaram 

voto a favor da denúncia e con-
tra Temer: PT (58) , PDT (18) , 
PCdoB (10), PSOL (6) Rede (4) 
e PMB (1). O PSDB, com 47 de-
putados e atualmente no co-
mando de quatro ministérios, 
também orientou voto contra 
Temer. Mesmo caminho do 
PSB, com bancada de 35 depu-
tados, e que comanda o Minis-
tério de Minas e Energia.

O PV, com bancada de sete 

deputados e que comanda o 
Ministério do Meio Ambiente, 
foi a única sigla que liberou os 
correligionários. 

A orientação servia de refe-
rência para os votos dos inte-
grantes dos partidos, mas cada 
deputado podia votar de acor-
do com sua convicção. Em al-
guns casos, os partidos fecha-
ram questão, isso quer dizer 
que o correligionário que des-
respeitar a orientação do líde-
res poderá sofrer sanções.

Partido do presidente Mi-
chel Temer, o PMDB fechou 
questão pela aprovação do pa-
recer e prometeu punir os par-
lamentares infiéis, assim como 
PP, PR e PSD. Já na oposição, 
PT e PDT são exemplos de 
partidos que fecharam ques-
tão pela rejeição do parecer.

A votação foi nominal co-
meçando pelos deputados de 
Roraima. Em seguida votaram 
os deputados do Rio Grande 
do Sul; depois, os de Santa Ca-
tarina. Em seguida, a votação 
voltou para os deputados de 
dois estados do Norte.

Antes mesmo de iniciar 
a votação da denúncia 
contra o presidente 
Michel Temer na Câmara, 
deputados da oposição 
admitiam que o cenário 
era amplamente favorável 
ao peemedebista. A 
primeira derrota dos 
oposicionistas foi não 
conseguir impedir o 
governo de alcançar o 
quórum de 342 deputados 
para dar início à votação, 
o que aconteceu por volta 
das 12h30 de ontem (2).

“Perdemos”, afirmou 
o deputado Sílvio Costa 
(PTdoB-PE). Segundo o 
parlamentar, a oposição 
errou ao se inscrever para 
fazer discursos e, assim, 
contribuir com o quórum 
da sessão. Ele também 
afirmou que o governo 
foi bem-sucedido em 
convencer deputados 
dissidentes da base, 
como do PSDB, a marcar 
presença mesmo que 
votassem contra Temer.

Dezessete partidos indicam 
voto a favor do parecer

Oposição 
admite falha ao 
não conseguir 
obstruir 

// Abel Mesquita, deputado (DEM/RR): o primeiro a votar

FOTOS PÚBLICAS / REPRODUÇÃO

// A votação foi marcada por troca de ofensas entre governistas e oposicionistas e até momentos de tumulto

LULA MARQUES / FOTOS PÚBLICAS
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Negócio furou
Um ano depois de anunciado 
ao mercado, o maior negócio 
realizado no RN nos últimos 
anos – a compra da ALE pela 
Ipiranga -  furou. Negócio 
de R$ 2 bilhões. Fundada 
pelo norteriograndense 
Marcelo Alecrim, a ALE é a 
quarta maior distribuidora 
de combustíveis do Brasil; se 
incorporada pela Ipiranga 
lhe daria 25% do mercado 
brasileiro. O CADE julgou 
que essa concentração seria 
prejudicial ao consumidor, 
e impediu a venda da 
empresa que tem sede 
em Natal. Numa nota à 
imprensa, a ALE afirmou: 
“Essa decisão chancela a 
importância da história de 
sucesso da ALE ao longo dos 
seus 21 anos de atuação no 
mercado de distribuição de 
combustíveis e comprova a 
força e a relevância da rede 
revendedora e da marca da 
companhia.”

Posse na Academia
O poeta e musicista Roberto 
Lima toma posse, hoje, na 
Academia Noteriograndense 
de Letras, passando a ocupar 
a cadeira nº 9, que era do 
artista plástico Dorian 
Gray Caldas. A saudação e 
recepção ao novo acadêmico 
será feita pelo confrade Iaperi 
Araújo.     

Despesa aérea
O Governo do Estado renovou 
o contrato com a Algar 
Aviation Taxi Aéreo em R$ 
1.090.049,22  distribuídos 
pelos exercícios de 2017 e 
20118, sendo R$ 371.406,46 
para serviços e R$ 179.534,00 
para peças, na rubrica 
manutenção de Serviços 
Aeroviários.

Evocando a Guerra

Hoje completa 71 anos que o 
general Dwaight Eisenhower 
passava por  Natal, ficando 
hospedado no Grande Hotel. 
Ike foi um dos maiores heróis 
dos Estados Unidos na 2ª 
Guerra Mundial, tendo sido 
o Comandante do Dia D, Ele 
veio trazer o seu testemunho 
da importância de Natal – “O 
Trampolim da Vitória” – para a 
vitória dos Aliados na Europa.

Federação de Professores
O presidente da ADURN, 
Wellington Duarte, participou 
de um encontro no Rio Grande 
do Sul, que determinou uma 
mudança no movimento 
nacional dos professores do 
terceiro grau, com a criação de 
uma Federação, substituindo 
o Fórum que congregava 
os diversos movimentos 
estaduais. Com 13 docentes, a 
representação do RN foi a mais 
numerosa no conclave.

Missão impossível
O treinador Roberto 
Fernandes, que dirigiu o 
América e o ABC, aceitou uma 
missão impossível. Menos 
de um mês depois de assinar 
contrato com o Confiança, de 
Sergipe, ele aceirou o convite 
do Náutico, de Pernambuco, 
que ocupa a lanterna da Série 
B. A missão de Fernandes 
é evitar a queda do time 
pernambucano para a série C.

Delação premiada
Hoje é dia de Quinta 
Jurídica, a partir das 19 hs, no 
auditório da Justiça Federal. 

A promoção da Escola de 
Magistratura Federal, tratará 
de Delação Premiada e 
Combate a Corrupção, 
tendo como palestrantes 
o juiz federal Francisco 
Eduardo Guimarães Farias, a 
procuradora Cibele Benevides 
Guedes da Fonseca e o 
procurador Rodrigo Telles de 
Souza.

Cinema local
Na noite de hoje, no Cinemak/
Midway Mall, haverá a estréia 
do documentário “Entrelaços” 
que trata a questão da adoção 
como seu tema central. Com 
duração de 15 minutos tem 
direção de Giovani Sérgio e 
Pedro Medeiros, e produção 
do núcleo de estudos Jardim 
de Histórias, formado pelas 
psicólogas Alessandra 
Macedo, Ana Andréa Maux e 
Geórgia Hacradt.

Comércio na Academia
 Começa, hoje, no Núcleo 
de Práticas Jurídicas da 
UFRN,  o curso sobre a 
Organização Mundial do 
Comércio, realizado em 
parceria com a Fundação 
Getúlio Vargas. Além de aulas 
o curso promove atividades 
práticas e tem o objetivo de 
aprofundr os conhecimentos 
da comunidade acadêmica 
no tema com comércio 
internacional.

Para um Governo que es-
colheu a Segurança como sua 
marca principal, a atitude to-
mada por uma facção crimi-
nosa, que atua no sistema pe-
nitenciário do RN, no bairro 
de Mãe Luiza, tratado como 
um território sob seu único 
comando, termina indo mui-
to além de uma tentativa de 
desmoralização da autorida-
de constituída que não se re-
compõe com escaramuças 
de grupo de policiais para ras-
gar cartazes com as diretri-
zes para serem seguidas pelos 
cidadãos.

Trata-se de uma questão 
de soberania indispensável 
pra o funcionamento do go-
verno. Qualquer Governo.

O fato dos marginais te-
rem escolhido exatamente 
Mãe Luiza para  centralizar a 
sua ação ostensiva em Natal 
tem outros aspectos a serem 
considerados. Começando 
por indicar a certeza de que 
não se trata de uma área hostil 
à facção. Muito pelo contrário. 

Uma situação que vai muito 
além de uma ação de repres-
são ao crime ou aos crimino-
sos. Na verdade os crimino-
sos deram uma demonstra-
ção pública do seu enraiza-
mento com a população de 
determinada área. A escolha 
de Mãe Luiza, nesse particu-
lar, não pode deixar de se bus-
car o que o governo havia feito 
por lá. Afinal, o primeiro pro-
grama de segurança pública 
do Governo Robinson Faria, o 
programa “Ronda Cidadã” foi 
lançado, justamente, no dia 22 
de Julho de 2015, justamente 
naquele bairro, com pompa e 
circunstância. O que era uma 
promessa  de campanha elei-
toral, começava a se tornar re-
alidade com todas as cautelas. 
O programa foi lançado para 
atender, inicialmente, a uma 
população de 30 mil pessoas 
que vivem nos bairros de Ti-
rol, Petropólis e Mãe Luiza .

Apresentado como uma 
verdadeira revolução no po-
liciamento urbano da capi-

tal, além de pessoal qualifica-
do e corretamente equipado 
(com fardamento, armas, mu-
nição e viaturas adequados), o 
programa Ronda Cidadã che-
gava com uma proposta ca-
paz de promover a integração 
dos policiais com a comuni-
dade, o que não se observou 
ao longo desses dois anos. Tal-
vez porque, antes mesmo de 
ter se estruturado, o programa 
começou a ser ampliado para 
atender a pedidos que foram 
sendo atendidos, sem a pre-
ocupação de  avaliar o que ti-
nha acontecido, em matéria 
de resultado, depois da am-

pliação do novo serviço.
Os 30 cartazes que foram 

pregados pela facção crimi-
nosa em pontos de grande vi-
sibilidade de Mãe Luiza, como 
oito parágrafos impondo dife-
rentes regras (da cobrança de 
um tipo rudimentar de “im-
posto” até restrições no com-
bate ao crime ali praticado), 
se colocando em condições 
de resolver os problemas que 
aparecerem, e determinando 
a proibição de alguém procu-
rar a força pública, com a ga-
rantia de pronto atendimento 
às demandas locais.

Se alguém de der ao traba-
lho de buscar a presença da 
Ronda Cidadã nos bairros que 
deveriam centralizar o novo 
serviço, no máximo vai en-
contrar alguma lembrança de 
uma boa idéia que terminou 
sem se concretizar. Em com-
pensação, do outro lado,  pode 
ter pela frente um contingente 
de criminosos muito mais or-
ganizado do que era quando o 
governo ali chegou...

Crime Organizado

ZUM  ZUM  ZUM

Dinheiro x poder
A negociação envolvendo o atacante Neymar, que está 

deixando o Barcelona para ir vestir a camisa do PSG, da Fran-
ça, faz pensar em quem tem mais peso na relação dinheiro 
x poder. 

Na Catalunha Neymar já era há pelo menos três anos um 
dos jogadores mais bem pagos do mundo, merecedor de 
atenção de toda a mídia mundial e, aos 25 anos, já posto na 
galeria dos maiores jogadores da história do futebol. 

Todavia, Neymar convivia até ontem com um problema: 
tinha ao seu lado alguém que podia mais que ele, o argentino 
Lionel Messi, astro maior do time catalão, figura inquestioná-
vel e dono do prêmio de melhor do mundo em cinco oportu-
nidades. Problema, para ele, porque com Messi ocupando o 
posto mais alto de astro em Barcelona o seu protagonismo – 
leia-se o prêmio de melhor jogador do planeta – deveria de-
morar mais alguns bons anos para sair. 

Com contrato firmado até o fim da temporada 2020/2021, 
Neymar tinha a opção de continuar sendo uma estrela mun-
dial, ganhando um salário astronômico e tendo tudo o que 
precisa para se consagrar como ídolo da Seleção Brasileira 
de Futebol. Todavia, para Neymar o dinheiro ficou em segun-
do plano por alguns instantes. Ávido por exposição, ele que-
ria sair da sombra de Messi e, para isso, abriu-se à possibili-
dade de deixar a Espanha e ir vestir a camisa de um clube de 
menor expressão no cenário mundial. 

 Nessa nova casa, Neymar seria, enfim, o grande astro, a 
cara do time. Teria para si todas as atenções, receberia o mé-
rito de “homem que carrega o time nas costas” e conseguiria, 
de uma vez por todas, mostrar que existia um outro gênio – 
além de Messi – no time de Barcelona. 

E é aqui que entra a sorte. Se o projeto era bom para Ney-
mar, melhor ainda era para o clube que ousasse tirá-lo da Ca-
talunha. Com um Neymar da vida, qualquer time europeu 
conseguiria alcançar o nível de popularidade do Barcelona. 

Mais fãs, mais produtos sendo vendidos, mais engaja-
mento com a marca do clube, mais empresas querendo fa-
zer parte desse momento, enfim, mais dinheiro entrando no 
caixa. Foi essa a conta que fez o PSG para desembolsar 220 
milhões de euros (quase R$ 1 bilhão) e pagar a multa rescisó-
ria do contrato do brasileiro com o Barcelona, estabelecendo 
a maior transação da história do futebol mundial. 

Já chamado de mercenário em Barcelona, Neymar é 
aguardado hoje como rei na França. Na relação poder x di-
nheiro, o brasileiro levou sorte: ficou com os dois. 

Editorial rodaviva@novonoticias.com

• Valéria Oliveira estará, hoje, no 
Teatro Riachuelo para o lançamento 
do seu CD, “Mira”.
• Sancionada a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias de Natal para 2018 e 
a Lei do Plano Plurianual.
• Completa 55 anos, hoje, que o 
Governo do RN recebia autorização 
para criar a COSERN, Companhia de 

Serviços Elétricos, estatal.
• “Velhos caem do céu como 
canivetes”  é o espetáculo da Pequena 
Companhia de Teatro, do Maranhão, 
hoje, no Barracão dos Clowns.
• Hoje é o Dia do Capoeirista. 
Também é o Dia do Tintureiro.
• Lei Estadual institui o Programa de 
Educação e Cidadania Fiscal.

• Renan Barão perdeu a terceira luta 
seguida, sábado foi dominado pelo 
americano Aljemein Sterling.
• Hoje, às 18 hs, na Câmara de Natal, 
o professor Nivaldo Ferreira lança o 
livro de poesia “Frutos do Ócio”.
• Na volta as aulas, a Biblioteca 
Central do Campus da UFRN está 
com a exposição de 22 projetos dos 

alunos do curso de Designer.
• Lei Municipal institui em Natal a 
Semana de Educação sobre Fissura 
Labiopltina, a ser comemorada na 
última Semana de Maio.
• O Governo confirma a realização 
do 11º Congresso de Gestão Pública 
do RN dia 30 de Agosto, na Escola de 
Governo.

DO BISPO DE CAICÓ, D. ANTÔNIO CARLOS 
CRUZ, SOBRE OS HOMOSEXUAIS.

“Se não é escolha e não é doença. 
Na perspectiva da fé só pode ser 
um dom. E dado por Deus”.

#Volta, Belchior*
Nessa tsunami de intolerância que assola o país e com 

tanto besteirol nas redes sociais, uma foto com a frase ‘fora 
temer, volta Belchior’ trouxe à minha memória afetiva o gran-
de compositor cearense, Belchior, autor de sucessos como 
‘Apenas um rapaz latino-americano’ (‘Não me peça que lhe-
faça uma canção como se deve / Correta, branca, suave, mui-
to limpa, muito leve / Sons, palavras, são navalhas e eu não-
posso cantar como convém / Sem querer ferir ninguém).

Emblemático, Alucinação de 1976, que em maio passa-
docompletou 40 anos, deveria estar algum panteon antológi-
coda música brasileira. É delirante. Canta as mazelas das me-
trópoles da época e que hoje vale pra qualquer pequena ci-
dade nos rincões desse país, fala da solidão, das subjetivida-
desdos sujeitos. É um disco atemporâneo.

Deixo aqui, trechos que me gustan: Velha roupa colorida: 
‘... Como Poe, poeta louco americano, eu pergunto ao passari-
nho: Black bird, Assum Preto, o que se faz?”/E raven never ra-
ven never raven/ ... “O passado nunca mais”.

Como nossos pais: ‘Minha dor é perceber/ Que apesar de 
termos feito tudo/ Tudo o que fizemos/ Ainda somos os mes-
mo e vivemos/ Ainda somos os mesmos e vivemos/Como-
nossos pais’’.

Sujeito de sorte: ‘Tenho sangrado demais, tenho choradopra 
cachorro/Ano passado eu morri mas esse ano eu nãomorro.

Como o diabo gosta: ‘O que transforma o velho no novo/
bendito fruto do povo será./ E a única forma que pode ser-
norma é nenhuma regra ter; é nunca fazer nada que o mes-
tremandar. /Sempre desobedecer./Nunca reverenciar.’

Alucinação: ‘Eu não estou interessado em nenhuma teo-
ria,/... A minha alucinação é suportar o dia-a-dia,/ E meu de-
lírio é a experiência com coisas reais/...A violência da noite,o 
movimento do tráfego/... Doze Jovens Coloridos, dois Poli-
ciais/ Cumprindo o seu (maldito) duro dever e defendendo o 
seu amor e nossa vida...

Não leve flores: ‘Não cante vitória muito cedo, não./Nem 
leve flores para a comva do inimigo,/que as lágrimas do jo-
vem são fortes como um segredo: podem fazer renascer um-
mal antigo’.

Fotografia 3x4: ‘A noite fria me ensinou a amar mais omeu 
dia/e pela dor eu descobri o poder da alegria/ e a certezade 
que tenho coisas novas coisas novas pra dizer.’

Antes do fim: ‘Quero desejar, antes do fim,/ pra mim e os-
meus amigos,/ muito amor.../ e tenham as mãos limpas/ ea-
prendam o delírio com coisas reais.’

*Texto publicado originalmente dia 29/9/ 2016

Artigo Sílvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novonoticias.com
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Para passar o Brasil a lim-
po, Senhor Redator, na verda-
de bastaria fazer uma Consti-
tuinte específica. E que depois 
da promulgação do novo texto 
constitucional fosse desfeita, e 
os eleitos voltassem para suas 
casas impedidos de candida-
tarem-se por período de qua-
tro ou oito anos, se deputados 
ou senadores. Perfeito. E quais 
seriam os candidatos? Aque-
les que lá estavam antes e não 
foram constituintes? Esses que 
hoje promovem o deprimente 
espetáculo da vil politicalha?  

A política aqui, com exce-
ções, virou uma casta corrup-
ta e corruptora. Eles se reuni-
ram na mesma mesa, políticos 
e empresários, e desenvolve-
ram uma cultura que se nas-
ceu antes, ainda nos antanhos, 
aprimorou-se na era petista. 
Com as suas divisões especia-
lizadas nas empresas, executi-
vos e modus operandi. Tão sis-
têmica que acabou gerando 
milionários e estes ocuparam 
as consagradoras listas de vito-
riosos na vida privada como se 
não fossem sócios vorazes do 
Estado.

Qual a garantia que a so-
ciedade tem que, mesmo de-

pois de uma Constituinte es-
pecífica, o pior Congresso de 
todos os tempos não retorna-
rá às poltronas de sempre, se 
o princípio é o da força econô-
mica como produtora de polí-
ticos e não o exercício demo-
crático? Qual a consistência 
e coerência de críticas nasci-
das agora, no fogaréu, quan-
do ficou fácil chutar o cachor-
ro morto, se bem antes os po-
líticos fizeram, mutatis mutan-
dis, as mesmas traquinagens 

que hoje horrorizam?
Foram além e bateram re-

cordes na certeza da impu-
nidade. Treinados, propõem 
com toda sem-cerimônia uma 
proposta de financiamento 
eleitoral de R$ 6 bilhões para 
2018. Pior: convencidos de que 
o presidente Michel Temer, te-
mendo ser investigado pelo 
Supremo, não usará sua tão 
propalada capacidade de arti-
culação para derrotar. Irritaria 
os que vão impedir a investiga-

ção dos seus atos pelo Supre-
mo, uma clara forma de não ex-
por sua própria fragilidade.

No método, tudo foi golpe. 
Ontem e hoje. O escambo que o 
país todo assiste, de compra de 
deputados em troca de nomea-
ções, emendas e agrados, não é 
o estilo ideal de um professor de 
Direito Constitucional que viria 
para passar o país a limpo. Foi 
pelo mesmo temor de enfren-
tar a Justiça que permitiu o per-
dão de 95% do Pis/Cofins apro-
vado pelos deputados, e que le-
vou o ministro Henrique Mei-
relles a admitir, cabisbaixo, que 
aumentará o rombo nas contas 
públicas.

Anotem: se não for apro-
vada uma lei rígida que tor-
ne inelegíveis os parlamenta-
res que praticarem crimes no 
exercício do mandato, e julga-
dos de forma sumária, o caldo 
de cultura se manterá. Vejam o 
caso do deputado Carlos Ma-
rum, tão ferrenho defensor de 
Michel Temer. Tanto quanto 
foi, no passado recente, do de-
putado Eduardo Cunha. É que 
o Brasil não pertence à Nação, 
portanto, ao seu povo. Conti-
nua sendo uma propriedade 
do Estado e seus donos ternos.

Sim, mas como?

“A esquerda e o PT não 
podem mais postergar: 
é hora de uma reflexão 
profunda...”
Roberto Amaral

CADEIRA - Lorena, filha 
do ex-deputado Carlos 
Augusto Rosado e da ex-
governadoraRosalba Ciarlini 
disputa ano que vem uma 
cadeira na Assembléia 
Legislativa. Com força da sua 
estrutura política e familiar.

BANCADA - Mossoró quer 
reconduzir Beto Rosado à 
Câmara Federal, ter as duas 
deputadas estaduais - Larissa 
e Lorena - e possivelmente 
um nome numa das chapas 
majoritárias. As catracas já 
estariam azeitadas. 

OCUPAÇÃO - Será no dia 
17 próximo o movimento de 
ocupação cultural de Ceará 
Mirim nos salões e jardins do 
Instituto Histórico: debates, 
lançamento de livros, 
exposição de quadros, fotos e 
grupos folclóricos. 

CAIU - O RN, de tão 
insustentável, pela tecnocracia 
e ineficiência que corroeram 
sua imagem, passou a se 
chamar Governo Cidadão. 
Mas ainda sob o crivo estéril 
do Banco Mundial e seu 
mando financeiro.

ABSURDO - De Geraldo 
Batista, firme: ‘Prezado 
Serejo:‘Li que vão fechar 
a livraria da Universidade.
Já disse mais de uma vez: 
quando se fecha uma livraria 
se abre uma porteira para a 
ignorância entrar’.

CASCUDO - A diretoria do 
Instituto Histórico decidiu, 
à unanimidade, doar ao 
Instituto Ludovicus o quadro 
da artista plástica Cristina 
Jácome que retrata Câmara 
Cascudo e os principais 
símbolos de sua obra.  

QUANDO? - Não há sequer 
uma data para o Governo do 
Estado assumir, e retomar, 
as obras de restauração da 
Fortaleza dos Reis Magos. 
Um investimento calculado 
hoje entre R$ 8 e R$ 10 
milhões de reais.

OBRAS - Além da restauração 
do monumento - esburacado 
durante uma pesquisa 
arqueológica do próprio 
Iphan - são necessárias obras 
externas dos equipamentos 
de apoio nas suas barracas 
improvisadas. 

LUTA - O contista Cláudio 
Arcanjo, de Mossoró, é 
candidato a ocupar a vaga 
do escritor Paulo Bezerra na 
Academia Norte-Rio-Grande 
de Letras. A vaga não está 
aberta, mas a luta se trava 
nos bastidores.

CANTO - Vai ser hoje, quinta, 
a partir das 20h, no palco 
do Teatro Riachuelo, e de 
portas abertas, a festa de 
lançamento do novo CD - 
Mirá - de Valéria Oliveira.
Ela recebe os fãs cantandoas 
músicas do CD.

APLAUSO - Amanhã, sexta-
feira, 19h30, no Restaurante 
Potiguares - Rua dos 
Potiguares, 2394 - O grupo 
dos Amigos do Festival de 
Cinema de Natal presta sua 
homenagem ao advogado 
José Bezerra Marinho.

AVISO - Para o Uruaçu ter a 
força de uma basílica como 
centro de turismo religioso o 
governador precisa de mais 
alguém além da sua atual 
equipe de turismo cheia de 
falsos especialistas no velho 
blá-blá-blá.

PALCO

CAMARIM

SOCERN - 21 anos de história
A Sociedade dos Cegos do Rio Grande do Norte (SO-

CERN), entidade filantrópica sem fins econômicos, com-
pleta mais de duas décadas de atuação em defesa dos direi-
tos e no resgate da imagem das pessoas cegas e de baixa vi-
são no RN, visando a construção de uma cidadania plena, 
e no firme combate às desigualdades sociais. O nosso Esta-
do é o campeão no alto índice de pessoas com algum tipo 
de deficiência. No entanto, as políticas públicas ainda são 
pouco consistentes, principalmente no tocante a Acessibili-
dade. Faltam sinais sonoros, tecnologias assistidas, as calça-
das sem qualquer padrão acessível e o passeio público total-
mente obstruído, transportes coletivo sem programa de voz 
semelhante ao do metrô, mesmo Natal sendo a primeira ca-
pital do país a contar com uma Lei de Acessibilidade. Ressal-
tamos como as mais recentes conquistas da entidade a cria-
ção da Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência e Mobilidade Reduzida. Venho frisar ainda a Lei 
das Prioridades nos estabelecimentos comerciais do muni-
cípio, publicada em 02.06.2017, garantindo o atendimento 
preferencial às pessoas com deficiência e outras categorias. 
A Lei que trata da obrigatoriedade dos cardápios em braille 
em hotéis, restaurantes e similares, luta de mais de 15 anos. 
Cito, ainda, a instituição do dia municipal e estadual das pes-
soas com deficiência visual em 04 de janeiro, seguindo-se 
o nacional que se comemora na mesma data. Lei estadual 
que determina a obrigatoriedade das contas de água, luz e 
telefone, impressas no sistema braille. O que defendemos é 
a inviolabilidade das conquistas do nosso segmento, espe-
cialmente o cumprimento da Convenção Internacional da 
ONU, a Carta de Salamanca e a Lei Brasileira da Inclusão, em 
que estão preconizados de maneira insofismável os direitos 
inalienáveis das pessoas com deficiência. A SOCERN tem 
sede e foro em Natal e com jurisdição em todo o Rio Gran-
de do Norte, fundada pelo radialista Ronaldo Tavares da Sil-
va. A nossa participação tem sido bastante efetiva nos Mo-
vimentos Sociais, destacamos a efusiva atuação no COMU-
DE-Natal, CMTMU e COEDE-RN. Por essa razão, seremos 
homenageados em Sessão Solene pela Assembleia Legis-
lativa no mês de agosto, quando faremos 21 anos, por pro-
posição do Deputado Hermano Morais. 
Ronaldo Tavares da Silva
Via e-mail

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A Revolução dos Bichos 
e a Venezuela

Minhas férias acadêmicas em julho permitiram a volta da 
leitura de alguns livros que estavam “acumulados” na estan-
te de minha casa. Entre eles, destaco o fundamental e essen-
cial “A Revolução dos Bichos”, de George Orwell. Além de ser 
uma excelente obra de leitura prazerosa, este livro possuí um 
caráter particularmente relevante para mim e que, esporadi-
camente, regressa à tona.

Há cerca de sete anos eu estava em uma viagem de traba-
lho em Caracas quando li uma postagem de um amigo meu 
sobre o tema da Venezuela. De dentro de sua sala, situada em 
uma das mais renomadas universidades brasileiras, e bas-
tante distante da realidade local venezuelana, meu renoma-
do amigo defendia o modelo de Governo adotado por Hugo 
Chavez, criticando a imprensa “opressora e capitalista” que 
dirigia a massa contra o modelo “bolivariano” daquele país. 

A leitura do livro trouxe de volta o mesmo sentimento de 
perplexidade que senti naquele momento. A obra de Orwell 
é uma ode à liberdade de pensamento, independente da cor-
rente política que adotemos. Para o autor, não existe bem 
mais valioso do que a livre expressão. Em sua “fábula”, os bi-
chos se livram da opressão do ser humano para caírem em 
uma nova opressão de outros bichos, que foram ilustrados 
como porcos, nesta bela história que buscava retratar o perí-
odo opressivo da ditadura comunista na União Soviética.

Do alto de seu conhecimento teórico e muito distante da 
realidade local, meu amigo não compartilhava de tal valor e 
acreditava que os fins justificariam os meios. Para ele, a retira-
da do poder dos antigos opressores das massas trabalhado-
ras venezuelanas valeria a pena, mesmo que fosse substituí-
da por outra forma de governo opressor. Assim como Orwell 
men-cionava em seu prefácio, que jamais chegou a ser pu-
blicado na primeira edição de seu livro, a “intellingentsia” (o 
grupo social formador de opinião) pode ser capaz de gerar a 
mais dura e estúpida censura em uma sociedade, pois possuí 
a capacidade de defender o “indefensável”, tudo em nome de 
seus objetivos ideológicos particulares. 

Vejo hoje na Venezuela, assim como em Cuba e, por que 
não dizer, mesmo no debate extremado que vivemos no Bra-
sil atual, o mesmo risco desta obra dos anos 1940. O perso-
nagem Garganta, um porco com grande poder de comuni-
cação, muito se assemelhaaos diversos “defensores ideológi-
cos” que propagam as ideias de seus líderes (os porcos “Na-
poleões” atuais, sejam de esquerda ou direita) com o objetivo 
de garantir a manutenção do poder nas mãos de seus gru-
pos de interesse. As ovelhas, convencidas por tais “Gargan-
tas”, repetem em coro seus dizeres e permitem, junto com a 
força opressora dos “cachorros” a manutenção dos ditadores 
no poder. A massa dos demais bichos, iludida pela impressão 
de haver-se libertado de uma opressão, caí, assim, em uma 
nova armadilha opressora.Por conseguinte, contra os tais 
“Gargantas” e “Napoleões”, necessitamos não sermos “ove-
lhas”. Neste sentido, uma educação correta, sem imposições 
ideológicas, mas com debate político livre e amplo é funda-
mental para que nosso futuro não nos roube nosso bem mais 
precioso: nossa liberdade de opinião.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novonoticias.com

1. HARVARD
Desde 1978, por conta de 

uma reportagem do New York 
Times, a escola de negócios da 
Harvard passou a ser conside-
rada como o grande ‘passapor-
te dourado parase ascender à 
elite mundial’.

2. FORÇA
Na visão dos americanos, 

Harvard ‘ajudou a forjar’ esse 
modelo de capitalismo vito-
rioso dos Estados Unidos, mas 
‘também as crises recentes’, 
como já está num livro lança-
do recentemente.

3. BOLHA
Lançado nos EUA, ‘The 

Golden Passport’, livro de Duff 
McDonald - sem tradução no 
Brasil - defende a tese de que 
Harvard forjou o capitalismo 
moderno e também todas as 
crises de hoje.

4. FORTE
Ainda assim, os ex-alunos 

de Harvard ainda formam a 
sua mais poderosa rede de 
executivos na economia nor-
te-americana, dona do maior 
poder de influência e dos salá-
rios mais milionários.  
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Alerta de boato
Muito bom! Parabéns pela forma de nos deixar atuali-

zados! O profissionalismo e a dedicação em um simples to-
que no celular.
Jonatas Lira de Oliveira Felix
Via NOVOWhats

Alerta de boato
Valeu novo pela alerta do boato. Vou informar às pessoas.

Antonio Regis
Via NOVOWhats

Alerta de boato 
NOVOWhats sempre eficiente!

Mendell Medeiros
Via NOVOWhats

Alerta de boato 
Show de bola! É sempre bom se manter informado. 

Hoje, o WhatsApp é a ferramenta mais rápida para isso.
Via NOVOWhats

Denúncia

A situação no final do calçadão de Ponta Negra, nas ime-
diações da antiga escada do SESC, está catastrófica. Será 
que só vão ajeitar quando um turista se acidentar?
Marta Guerra
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição um 
canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Em um futuro talvez não 
muito distante pesquisado-
res se dedicarão a investigar e 
analisar os dias que estamos 
vivendo.

A investigação do pon-
to de vista político, socio-
lógico, antropológico, so-
cial certamente vai revelar 
muitas nuances do nosso 
comportamento.

Nos últimos anos e, prin-
cipalmente, nos últimos me-
ses, nós brasileiros andamos 
experimentando de tudo um 
pouco.

Ora, a indignação mostra 
a sua cara, arreganha os den-
tes, lança mão do achincalhe 
e ocupa espaços nas redes so-
ciais e nos aplicativos de tro-
ca de mensagens, numa tor-
rente sem fim de ódio, de ran-
cor, de sentimento de vingan-
ça e de falta de empatia.

Na fase seguinte, a indig-
nação dá lugar ao silêncio. As 
panelas, antes tão utilizadas, 
são recolhidas ao lugar de ori-
gem (armários e cozinhas). 
Todos falam mal de algo, re-
clamam que o País não é sé-
rio, que os políticos não me-
recem confiança. Os clichês 
se multiplicam nas esquinas, 
nos bares, nas calçadas, nas 
rodas de conversas, no traba-
lho, na escola. Frases e lugares 
comuns. Mas não passa disso. 
Nada vai além das palavras.

E neste cenário de inér-
cia o dia 2 de agosto, em cuja 
tarde escrevo estas linhas, vai 
merecer um capítulo especial, 
à parte.

Temos um presidente da 
República acusado de cor-
rupção passiva – o primeiro 
da história – sendo defendi-
do por deputados investiga-
dos e outros já respondendo 
a processos. Um presidente 
que foi chamado de “líder da 
maior organização criminosa 
do País” justamente pelo em-
presário a quem recebeu às 
10h32 de uma noite de mar-
ço passado num encontro 
fora da agenda no Palácio Ja-
buru, em Brasília.

Empresário que usou o 
nome de um assessor do pre-
sidente para acessar a resi-
dência funcional de Sua Ex-
celência e que mandou en-
tregar a este mesmo assessor 

uma mala com R$ 500 mil. 
Mala esta cuja entrega foi fil-
mada pela Polícia Federal. 
Mala que foi devolvida à Jus-
tiça pelo assessor “arrepen-
dido”. E o grau de “arrependi-
mento” foi tão grande que o 
assessor, num rasgo de ho-
nestidade jamais visto, não 
somente entregou a mala 
com R$ 465 mil como deposi-
tou em juízo outros R$ 35 mil, 
troco da propina recebida e 
utilizada.

Para completar o ambien-
te de tragicomédia, o asses-
sor, réu confesso do crime de 
corrupção passiva, teve sua 
prisão revogada por decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral. E o presidente, que indi-
cou o assessor para receber 
a mala cheia de propina, pas-
sou a comprar a apoio den-
tro do Congresso Nacional a 
fim de se livrar do pedido de 
autorização para abertura de 
processo na Suprema Corte 
da Justiça brasileira.

Nos últimos meses – e 
os pesquisadores do futuro 
poderão comprovar – hou-
ve de tudo um pouco na ter-
ra de Pindorama. Integrantes 
da Comissão de Constituição 
e Justiça da Câmara dos De-

putados foram substituídos a 
bel prazer do Palácio do Pla-
nalto para garantir que o pa-
recer contrário à Sua Exce-
lência não fosse aprovado.

E quando o pedido de au-
torização para processar o 
presidente chegou ao Plená-
rio da Câmara dos Deputa-
dos o caso ganhou contornos 
de escândalo. Um verdadei-
ro mercado persa se instalou 
para uma operação de com-
pra e venda de deputados fe-
derais. E neste mercado, a 
moeda utilizada, pelo menos 
formalmente, foi a liberação 
de emendas parlamentares. 
Escandalosamente, o volume 
de recursos liberados nos úl-
timos dois meses aumentou 
mais de 3.000 por cento.

O cenário deste dias atu-
ais mostrou o quão danosa 
é associação amoral e crimi-
nosa de um governo de com-
portamento suspeito de cor-
rupção com um parlamento 
igualmente suspeito de práti-
cas fisiológicas. 

Mas o mais perigoso para 
a construção de um País ver-
dadeiramente democrático 
e com apego aos princípios 
e valores que devem reger a 
vida pública é o silêncio das 

instituições. A omissão dos 
que deveriam se pronunciar 
e deixar claro que não acei-
tam que a moralidade seja 
colocada na lata do lixo.

Por tudo isso que nos 
acostumamos a assistir nos 
últimos meses, os pesquisa-
dores poderão, no futuro, pro-
por que uma velha frase – “O 
Brasil não é um país sério” – 
seja finalmente reformada. 

Com a demonstração cla-
ra de que existe no País uma 
indignação seletiva – aquela 
que somente floresce quan-
do é conveniente e só se ma-
nifesta dependendo do alvo 
– os pesquisadores do futu-
ro poderão concluir que não 
é verdade que o Brasil não é 
um país sério.

Os pesquisadores con-
cluirão que a sentença mais 
apropriada, por mais doloro-
sa que possa parecer, é que os 
“brasileiros não são sérios”.

A falta de princípios e va-
lores nesta Terra em que Má-
rio Andrade forjou uma per-
sonagem como Macunaí-
ma, darão substância à nova 
sentença.

Aí vai ser tarde demais. 
E reclamações de nada vão 
adiantar.

Os dias eram (ou são) assim

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Em silêncio, pais enterram 
Arthur:

Buggy explode em posto de 
combustível na Zona Sul de 

Natal:

Concursos no NE oferecem 
vagas com salários de até R$ 

27,5 mil:

DESTAQUES

NOVO
CLIQUE

Uma jovem de 24 anos é acusada de fingir a gravidez e o 
nascimento de uma criança para enganar o ex-namorado em 

Ribeirão Preto, no interior de São Paulo.

Fim de tarde na praia de 
Ponta Negra, Natal/RN.
Foto: Aline Farias.

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

MAIS 
LIDAS
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Dólar  Comercial: 3,120 Ibovespa: +0,93%   67.135,99

Selic: 9,25% IPCA: -0,23%Euro 3,695

Conselho Administrativo de Defesa Econômica rejeita por unanimidade compra anunciada em 
junho de 2016 e que representaria o surgimento de empresa com mais de 9 mil postos no país   

Venda da alesat para a ipiranga 
por R$ 2,1 bilhões está proibida 

O 
Cade (Conse-
lho Adminis-
trativo de De-
fesa Econômi-
ca) reprovou 

por unanimidade, ontem (2), 
a compra da distribuidora de 
combustíveis Ale pela Ipiran-
ga, um negócio de cerca de 
R$ 2,1 bilhões. 

Este é o segundo grande 
caso reprovado pelo Cade em 
dois meses, desde que veio a 
público a pressão do empre-
sário Joesley Batista, dono da 
JBS, para que o Cade ajudasse 
a resolver um problema com 
a Petrobras para fornecimen-
to de gás para usinas de seu 
grupo.

Com a recusa pelos sete 
conselheiros, incluindo o pre-
sidente do Cade, criou-se um 
precedente de que nenhuma 
das grandes redes -BR, Ipi-
ranga e Shell/Cosan- pode-
rá adquirir a Ale, quarta colo-
cada. Essa possibilidade fica-
rá restrita a grupos regionais, 
segundo advogados envolvi-
dos na operação. Até o últi-
mo momento, as empresas 
tentaram aprovar um “plano 

B’ discutido com o relator do 
caso, o conselheiro João Pau-
lo de Resende. Mas Ipiranga 
e Ale não aceitaram as me-
didas sugeridas, como a ven-
da de aproximadamente 65% 
da Ale ou 943 postos em 12 
mercados.

Resende vislumbrava 
uma possibilidade de que 
o negócio pudesse ser feito 
desde que houvesse “remé-
dios” amargos não só na dis-
tribuição de combustíveis 
como também na revenda.

A operação, ainda segun-
do o relator, oferecia riscos 
ao postos “bandeira branca”, 
que são abastecidos pela Ale. 
No mercado de gasolina, es-
ses postos “sem marca” já re-
presentam 32% do mercado 
e, no de etanol, 48%.

Esse problema já tinha 
sido identificado pela Supe-
rintendência-Geral (SG) do 
Cade, que analisou o caso an-
tes de enviá-lo ao conselho 
com severas restrições.

A SG considerou que, se 
o negócio fosse aprovado 
da forma proposta, Ipiran-
ga, Shell/Cosan e a BR Dis-

tribuidora poderiam “impor 
a coordenação sobre cen-
tenas de mercados relevan-
tes de revenda, em grandes e 
pequenas cidades.” O relator 
João Paulo de Resende che-
gou a sugerir algumas condi-
ções para que a operação fos-
se aprovada, mas as empre-
sas não aceitaram. A Ipiran-

ga anunciou a compra da Ale 
em junho de 2016. A Ale pos-
sui uma rede de aproximada-
mente 2 mil postos e 260 lojas 
de conveniência, enquanto a 
Ipiranga detém mais de 7 mil 
postos e quase duas mil lojas.

A proposta do relator, que 
não foi aceita pelas empresas, 
incluía a venda de toda a ope-

ração da rede Ale em 12 esta-
dos. Nesses estados, afirmou 
o relator, a fusão entre as ope-
rações da Ipiranga e da Ale 
seria potencialmente proble-
mática. Esses 12 mercados 
representam 65% de toda a 
operação da Ale.

As empresas chegaram 
a apresentar uma outra pro-
posta ao Cade, mas a maioria 
dos conselheiros entendeu 
que a solução das empresas 
não era definitiva. A propos-
ta das empresas permaneceu 
em sigilo e não foi divulgada 
pelo conselho.

Em fevereiro deste ano a 
Superintendência-Geral do 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) re-
meteu para análise do Tribu-
nal do órgão processo refe-
rente à aquisição da distribui-
dora de combustíveis Alesat 
Combustíveis S/A por parte 
da concorrente Ipiranga Pro-
dutos de Petróleo S/A. 

Segundo o parecer da Su-
perintendência, os mercados 
mais afetados pela operação 
são a distribuição de com-
bustíveis automotivos líqui-

dos (gasolina, diesel e etanol) 
e a revenda desses produtos 
em postos. 

O documento demons-
tra que existem diversas dis-
tribuidoras locais e regionais 
que se limitam a disputar a 
franja do mercado ou os flu-
xos locais. Somente distribui-
doras de alcance nacional, 
que atuam com grande esca-
la e amplo acesso à infraes-
trutura, conseguem acessar 
um nível de competição in-
ter-regional e estabelecer for-
tes bandeiras de revenda.

Na avaliação da Superin-
tendência, existem apenas 
quatro marcas capazes de 
competir nesse nível, entre 
elas Ipiranga e Alesat. Des-
se modo, a operação resulta-
ria na redução do número de 
marcas nacionais de quatro 
para três em um ambiente de 
mercado já concentrado.

A rivalidade oferecida pe-
las outras duas distribuidoras 
nacionais restantes, Petro-
bras e Raízen (Shell), também 
não seria suficiente para afas-
tar as preocupações, de acor-
do com a Superintendência. 

// João Paulo de Resende tentou acordo, mas empresas não aceitaram

CADE/DIVULGAÇÃO 
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Encontro Nordestino de Contabilidade, realizado em Natal até amanhã, 
debate a importância da profissão em meio à conjuntura política nacional

Ciências Contábeis como 
meio de frear a corrupção 

A 
“vergonha de 
ser brasileiro” 
atingiu níveis 
recordes em ju-
nho deste ano. 

O constrangimento com a 
própria nacionalidade aco-
mete 47% das pessoas, maior 
índice registrado no país des-
de março de 2000. Os da-
dos são do Instituto Datafo-
lha que, na mesma pesquisa, 
descobriu que para 23% dos 
adultos a primeira coisa que 
vem a cabeça quando pen-
sam sobre o Brasil é a “cor-
rupção”, considerado o maior 
problema nacional.

Os números do Datafolha 
mostram que, após três anos 
do início da Operação Lava 
Jato, que desbaratou esque-
mas de corrupção na Petro-
bras, com envolvimento dos 
maiores partidos brasileiros, 
paira sobre o Brasil um sen-
timento de indignação e falta 
de esperança.

Para a presidente da Aca-
demia Brasileira de Ciên-
cias Contábeis, Maria Cla-
ra Cavalcante, que também 
atua na Controladoria Ge-
ral do Estado de Alagoas, o 
desenvolvimento das Ciên-
cias Contábeis, com foco na 
transparência das gestões é 
a alternativa para superar a 
crise política e representativa 
que se instaurou no Brasil ao 
longo do último ano e meio.

Maria Clara Cavalcante 
também foi a primeira mu-
lher a alcançar o cargo de 
presidente do Conselho Fe-
deral de Contabilidade e é 
uma das palestrantes que 
compõe a programação do 

Enecon – Encontro Nordes-
tino de Contabilidade –, rea-
lizado desde ontem no Cen-
tro de Convenções de Natal, 
na Via Costeira.

O evento continuará até 
amanhã (04) com discussões 
sobre a profissão de conta-
dor, conjuntura política e 
econômica nacional e do uso 
de recursos tecnológicos na 
atuação dos especialistas em 
contabilidade, além do con-
curso de trabalhos científicos 
que encerra a programação. 

Ainda de acordo com Ma-
ria Clara Cavalcante, a conta-
bilidade vem passando por 
profundas mudanças com o 
desenvolvimento de novas 
tecnologias e a convergência 
entre técnicas nacionais e in-
ternacionais, mas é um mo-
mento de otimismo, que ela 
analisa como promissor para 
o crescimento da profissão 
e, consequentemente, para 
a superação da crise política 

no Brasil.
“Atualmente, na contabili-

dade, transparência é a pala-
vra de ordem. A corrupção é 

um tema constante nas nos-
sas vidas, mas a sociedade 
brasileira acordou para o fato 
de que a transparência é vital 
e que não pode existir uma 
gestão sólida sem esse con-
trole”, ressalta Maria Clara

No que diz respeito a con-
juntura política, a contado-
ra avalia que as pessoas es-
tão mais esclarecidas” e que 
o momento de crise “é uma 
oportunidade de mudança 
profunda para o Brasil.

“Imaginamos um país sé-
rio e forte – que não pode es-
tar dissociado de um cresci-
mento econômico e susten-
tável – e não existe economia 
próspera sem informes con-
tábeis persistentes. Abomina-
mos a contabilidade maquia-
da, não aceitamos as pedala-
das fiscais e vamos sempre 
levantar a bandeira da trans-
parência para garantir um 
controle social mais eficaz 
do poder público”, defende. 

Outro ponto destacado 
pela presidente da Academia 
Brasileira de Ciências Contá-
beis, Maria Clara Cavalcan-
te, é a mudança de compor-
tamento que a integração de 
normas internacionais pro-
moveu na contabilidade de 
órgãos públicos.

Ela destaca que, no Bra-
sil, essa esfera da contabili-
dade costumava focar ape-
nas no viés orçamentário das 
contas, mas que, a partir da 
integração de normas inter-
nacionais, os contadores co-
meçaram a se ater mais as 
questões patrimoniais, com 
objetivo priorizar os cuida-
dos com o patrimônio brasi-
leiro e prestar contas mais fi-
dedignas à população.

“Hoje posso dizer com or-
gulho que os contadores pú-
blicos acordaram para o seu 
valor, estão buscando enten-
der a profissão e mudar as 
regras do jogo para garantir 
uma administração pública 
mais transparente”, finaliza.

SERVIÇO
13º Encontro Nordestino 
de Contabilidade

Data: 02, 03 e 04 de agosto
Local: Centro de 
Convenções de Natal
Inscrições:
R$ 300, 00 profissional/ 
R$ 150,00 estudante. As 
inscrições ainda podem ser 
realizadas no local do evento

Jéssica Petrovna  
Do NOVO

CEDIDA

U ma das principais 
bases econômicas 
do Rio Grande do 

Norte, os setores têxtil e de 
confecções evoluíram nos úl-
timos cinco anos e a produ-
ção atingiu em 2015 o ápice 
de 89 mil toneladas. Isso re-
presenta um volume de R$ 
4,7 bilhões que são negocia-
dos a cada ano. Essa cadeia 
produtiva agrega 574 empre-
sas, que empregam 46 mil 
pessoas, sendo a maioria – 
39 mil - absorvida por aque-
las de porte industrial.

Os dados estão no Estudo 
da Competitividade dos Se-
tores Têxtil e Confeccionis-
ta no Estado do Rio Grande 
do Norte, elaborado pelo Se-
brae para traçar um diagnós-
tico dessa atividade, sobre-
tudo nas regiões do Seridó e 
da Grande Natal, com ênfase 
nas unidades de facção, bo-
nelaria, tecelagens e vestuá-
rio de moda, onde estão con-
centradas a maioria das pe-
quenas empresas do setor.

O estudo foi apresenta-
do na terça-feira (3) e reve-
la que a produção têxtil no 
Rio Grande do Norte che-
gou, em 2015, a 46,5 mil to-
neladas - aproximadamente 
2,6% da fabricação nacional. 
O maior destaque dessa pro-
dutividade vem da produção 
de vestuário, que já represen-
ta 3,4% da produção do país. 

No período analisado, 2013 a 
2015, a produção de artigos 
têxteis cresceu 1,9%. Nos ar-
tigos confeccionados, houve 
alta de 7,1%.

Nesse mesmo período, o 
crescimento das receitas foi 
de 22,9% e de 28,6% para têx-
teis e confeccionados respec-
tivamente. Em valores mone-
tários, os segmentos de têx-
teis básicos (fios, tecidos 
planos, tecidos de malha e 
beneficiamento) movimen-

taram cerca de R$ 1 bilhão 
em 2015, enquanto que o se-
tor confeccionista movimen-
tou R$ 3,7 bilhões, calculados 
com base nos preços médios 
de fábrica.

De acordo com o levan-
tamento, entre 2011 e 2015, 
houve aumento de 22,7% no 
número de empresas têxteis 
em atividade no estado, as-
sim consideradas aquelas 
que tinham no mínimo cinco 
empregados em 1º de janei-

ro de cada ano. Já no setor de 
confecção houve aumento de 
11,9% no mesmo período.  O 
estudo mostra também que 
97% das empresas desse seg-
mento são micro e pequenas.

SOLENIDADE
O diagnóstico foi apre-

sentado pelo consultor Mar-
celo Villin Prado a empresá-
rios dos segmentos envolvi-
dos nessa cadeia produtiva, 
entre eles representantes do 
Grupo Guararapes, e institui-
ções ligadas ao setor. Prado 
conheceu de perto a realida-
de dos principais polos têxteis 
e confeccionistas potiguares.
Também prestigiou a apre-
sentação a diretoria executiva 
do Sebrae-RN, formada pelo  
superintendente, José Ferrei-
ra de Melo Neto, diretor técni-
co, João Hélio Cavalcanti, e di-
retor de operações, Eduardo 
Viana.

“Um estudo como esse 
dará um norte ao que vamos 
realizar. Com esse instrumen-
to, seremos mais assertivos 
nas decisões e teremos condi-
ções de traçar um futuro para 
o atendimento às empresas 
que estão inseridas nesse se-
tor”, observa João Hélio, con-
siderando o diagnóstico como 
importante e estratégico.

A gerente da Unidade 
de Desenvolvimento da In-
dústria da instituição, Lore-

na Roosevelt, divide a mesma 
opinião do diretor e acrescen-
ta que o estudo servirá para 
subsidiar os atendimentos aos 
empresários, já que posicio-
na o RN em relação ao Brasil 
e aponta tendências para os 
quatro segmentos têxteis mais 
representativos no estado. “O 
estudo apresenta também os 
gargalos e dificuldades do se-
tor, orienta o desenvolvimen-
to de soluções de capacitação 
e consultorias oferecidas pelo 
Sebrae. Vai nos dar subsídios 
para ajudar os empresários na 
tomada de decisão”.

A pesquisa foi conduzi-
da pela consultoria paulista 
IEMI – Inteligência de Merca-
do, que ouviu 186 empresas 
do Rio Grande do Norte res-
ponsáveis por 60% da produ-
ção total estimada para o polo 
têxtil e confeccionista do Rio 
Grande do Norte, o que ga-
rante aos modelos de proje-
ção estatística utilizados, a re-
presentatividade e a precisão 
necessárias às análises deste 
estudo. 

As entrevistas foram assim 
divididas entre os segmen-
tos foco de análise: 19 tecela-
gens, 94 de vestuário (moda), 
49 facções de serviços de cos-
tura e 25 bonelarias, totalizan-
do 187 entrevistas realizadas 
com 186 empresas, pois uma 
delas é facção de vestuário e 
também produtora de boné.

// Sebrae

Estudo mostra que os setores têxtil e de 
confecção empregam 46 mil pessoas no RN

// Produção têxtil no RN chegou, em 2015, a 46,5 mil toneladas
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Planejamento 
libera R$ 658 
milhões para 
sete pastas 

O governo federal 
já começou a 
distribuir os 

recursos remanejados 
do Orçamento de 2017 
para desafogar órgãos 
que reclamam da falta 
de dinheiro para exercer 
suas atividades. Uma 
portaria publicada ontem 
(2) pelo Ministério do 
Planejamento amplia 
os limites de empenho 
de despesas de sete 
ministérios, no valor total 
de R$ 658,6 milhões.

O aumento desses 
limites ocorre no mesmo 
dia em que a Câmara dos 
Deputados vota a denúncia 
contra o presidente 
Michel Temer. Um dos 
maiores beneficiados foi 
o Ministério das Relações 
Exteriores (MRE), que está 
sob o comando de Aloysio 
Nunes, integrante da ala 
pró-Temer dentro do PSDB 
e defensor da permanência 
do partido na base do 
governo.

Na semana passada, o 
ministro do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, já havia 
anunciado que a área 
econômica iria remanejar 
R$ 2,25 bilhões dos gastos 
com investimentos do 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) 
para outras despesas dos 
ministérios. A medida foi 
tomada diante do risco de 
paralisação da máquina.

Desse valor, R$ 92 
milhões já haviam sido 
destinados às demandas 
de três ministérios: 
Agricultura, Turismo e 
Esporte. Mas o restante 
ainda estava guardado 
na chamada reserva de 
contingência.

A portaria publicada 
ontem no Diário Oficial 
da União amplia a 
destinação desses recursos 
do Orçamento federal. 
O Ministério da Fazenda 
teve o seu limite de 
empenho elevado em R$ 
170 milhões. Também 
foram beneficiados os 
ministérios das Relações 
Exteriores (R$ 153 
milhões), Defesa (R$ 120 
milhões), Agricultura (R$ 
100 milhões), Integração 
Nacional (R$ 90 milhões), 
Esporte (R$ 15,6 milhões) 
e Transparência (R$ 10 
milhões).  A estratégia 
do governo com a 
realocação dos recursos é 
tentar aplacar os ânimos 
de órgãos que vinham 
escancarando a falta de 
dinheiro e chegaram a 
paralisar serviços, como a 
Polícia Federal e a Polícia 
Rodoviária Federal. 

// Despesas

Idiana Tomazelli 
Da Agência Estado 

// Ministério do 
Planejamento: recursos

REPRODUÇÃO

Abominamos a 
contabilidade 

maquiada, 
não aceitamos 

as pedaladas 
fiscais e 

vamos sempre 
levantar a 

bandeira da 
transparência”.

Maria Clara Cavalcante
Presidente da Academia 

Brasileira de Ciências 
Contábeis 

Contabilidade 
de órgãos 
públicos
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Proprietários de estabelecimentos comerciais, localizados na principal via de acesso à Ponta 
Negra e à Rota do Sol, são contrários às trincheiras previstas para serem instaladas na avenida

empresários querem rediscutir 
projeto da av. Roberto Freire

E
mpresários do 
ramo de bares, res-
taurantes e comér-
cios em geral da 
Avenida Engenhei-

ro Roberto Freire, na Zona 
Sul de Natal, não querem a 
reurbanização da via. Ao me-
nos não da forma que o atu-
al projeto do Governo do Es-
tado pensa em tocar a obra. 
Ontem pela manhã, um gru-
po de empresários, trabalha-
dores dos estabelecimentos e 
até representantes de mora-
dores fizeram uma manifes-
tação na avenida, nas imedia-
ções da Feirinha de Artesana-
to de Ponta Negra.

Hoje, uma reunião deve-
rá ser feita na Governadoria 
com representantes de enti-
dades contra o projeto e o go-
vernador Robinson Faria. Um 
documento com 22 assinatu-
ras deve ser entregue ao che-
fe do Executivo potiguar, so-
bre as reivindicações. Mas on-
tem, com faixas de protesto, a 
ideia era mostrar o quão o atu-
al projeto governamental para 
a Roberto Freire é prejudicial 
à economia da região.

O principal ponto de discór-
dia entre empresariado e De-
partamento de Estradas e Ro-
dagens do Rio Grande do Norte 
(DER), responsável pela obra, é 
a implantação de trincheiras no 
decorrer da via, ideia pretendi-
da pelo órgão. Pelo menos dois 
desses equipamentos serão 
construídos na via.

Trincheiras são minitú-
neis, parecidos com o que 
hoje existem no complexo vi-
ário do entorno da Arena das 
Dunas. As estruturas não são 
bem vistas pelo comércio da 
região. Para o presidente da 
Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes no RN (Abra-
sel), Arthur Fontes, elas de-
vem “matar” os negócios.

“Desde os primeiros via-
dutos feitos em Natal temos 
problemas, como no Baldo, 
que hoje é uma ‘zona morta’, 
onde nem posto de gasolina 
sobrevive. Mais recentemente 
as obras com viadutos e trin-
cheiras na Avenida Prudente 
de Morais sacrificaram toda 
aquela região. Você me vez de 
paisagem fica com uma pilha 
de concreto na sua frente. Isso 
para lazer, bar e restaurante, 
é mórbido você está em uma 
mesa e ter uma parede de 
concreto tampando sua visão”, 
disse Arthur Fontes.

O empresário, no entanto, 
diz que a classe não é contra 
uma readequação no trânsi-
to da avenida. Contudo, ações 
mais simples e econômicas já 

poderiam resolver o volume 
que se tem na Roberto Freire 
hoje.

Para o presidente da Abra-
sel, a simples manutenção e 
readequação de semáforos e 
retornos na via. Outra solução 
dada pelo dirigente da Abra-
sel e acompanhado por ou-
tros manifestantes que estive-
ram no protesto, é que a Ave-
nida das Alagoas, em Neópo-
lis, ou quaisquer outras vias, 
seja usada para o acesso de 
motoristas à Rota do Sol, traje-
to que atualmente é feito pela 
Roberto Freire.

Proprietário da Only Pizza 
e diretor da Abrasel, o empre-
sário Ariel Scaff Júnior diz que 
não tem como a obra pensada 
pelo Governo do Estado dar 

certo, ao menos para os co-
merciantes e empresários que 
têm negócios no decorrer da 
avenida. As trincheiras são as 
grandes vilãs, para o empresá-
rio. Ele argumenta que, além 
de ofuscarem a vista para o 
Morro do Careca e o mar, as 
estruturas de concreto dificul-
tarão o fluxo de pedestres na 
região.

“O erro do projeto são 
as trincheiras, que vão divi-
dir Ponta Negra ao meio. Isso 
vai acabar com um dos car-
tões postais de Natal que é 
Ponta Negra. A pessoa quan-
do chega de carro por essa 
avenida maravilhosa, do Ci-
dade Jardim até a rotatória 
da Via Costeira, tem uma vi-
são incrível da praia. A obra, 

com suas trincheiras, vai aca-
bar com isso, porque no Praia 
Shopping você vai entrar em 
um buraco, que é a trinchei-
ra, para sair depois do retorno 
da Via Costeira. Acabou com a 
paisagem”, criticou.

Moradora de Ponta Ne-
gra, Fátima Leão é presidente 
do Conselho de Moradores do 
bairro. Ela também se diz con-
tra o projeto e esteve presen-
te no protesto, que reuniu cer-
ca de dez pessoas: “Com essas 
trincheiras até o acesso à praia 
vai ficar mais difícil. A gente se 
orgulha do nosso cartão pos-
tal que é o Morro do Careca e 
quando você chegar aqui em 
Ponta Negra o que você vai ter 
é um paredão de concreto de 
um lado e de outro”.

Felipe Galdino 
Do NOVO

O presidente 
do Sindicato dos 
Trabalhadores de Bares 
e Restaurantes de Natal, 
Flávio Teotônio, teme 
por demissões. Ele diz 
que cerca de 10 mil 
pessoas trabalham 
na região em bares, 
restaurantes e hotéis. 
Uma obra mal planejada, 
como ele afirma que é o 
projeto na avenida, seria 
prejudicial a parte desses 
trabalhadores.

“Nossa preocupação 
é como vai se dar 
essa obra, que já vem 
sendo investigada pelo 
Ministério Público. Nossa 
preocupação é a obra 
começar e não terminar, 
acarretando prejuízos aos 
trabalhadores, porque 
a partir do momento 
que os empresários não 
conseguirem manter 
os negócios, haverá 
demissões”, avaliou o 
sindicalista.

O Estado entende 
que a readequação da 
Avenida Roberto Freire 
vai trazer benefícios à 
população em geral, 
além dos comerciantes 
da região. A obra se 
estenderia por toda a 
avenida, até o semáforo 
das imediações da 
Rota do Sol. Estão 
previstos pelo menos 
quatro quilômetros de 
ciclovia, faixas exclusiva 
e semiexclusiva para 
ônibus, ao menos três 
túneis e duas trincheiras, 
e uma passarela com 
mirante sobre a Via 
Costeira.

// Lojistas, trabalhadores e moradores da região realizaram protesto onte; hoje, tem reunião na Governadoria para discutir o assunto
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Resultado 
pode ser 
demissões, 
diz sindicato

Dentro das discussões 
abordadas no “Agosto 
Lilás”, período do ano 

dedicado ao debate mais in-
tenso em torno da proteção à 
mulher, a Câmara Municipal 
de Natal realizou ontem uma 
audiência pública para dis-
cutir o assédio sexual e mo-
ral contra as mulheres no am-
biente de trabalho. A propo-
sição foi da vereadora Natália 
Bonavides (PT), em parceria 
com o Programa de Qualifi-
cação do Servidor (Proqualis) 
da Casa. Na ocasião, foi anun-
ciada a campanha “Aqui é lu-
gar de mulher”, iniciativa do 
mandato da parlamentar.

“Esse é o primeiro debate 
dentro da temática que todo 
lugar também é lugar de mu-
lher. O mais grave é que essa si-
tuação nos limita. A gente pas-
sa a evitar, passa a mudar nos-

so modo de vestir, de se posi-
cionar, de se comportar e até 
abandona o trabalho e perde 
oportunidades. Na próxima se-
mana lançaremos a campanha 
‘Aqui é lugar de mulher’ para 
incentivar mulheres a comba-
terem o problema. Cabe a cada 
uma de nós se autoafirmar e 
enfrentar tudo isso”, destacou 
a vereadora. Para a audiência 
de hoje foram convidadas mi-
litantes da causa, servidoras da 
câmara e representantes de ór-
gãos e instituições públicas.

A advogada e militante Lo-
rena Cordeiro relatou experi-
ências de assédio que sofreu 
e como conseguiu lidar com 
a situação. Ela também reve-
lou suas conclusões ao anali-
sar essa experiência negativa. 
“O agressor geralmente age in-
timidando e reforçando a re-
lação hierárquica. São coloca-

ções e olhares constrangedo-
res, elogios e piadas que de-
pois diz que era só brincadeira. 
A mulher vai se constrangen-
do e ficando confusa ao ponto 
de começar a se culpar, achar 
que é coisa da cabeça dela e 
que o erro é dela. Porém, fa-
lar rompe com essa relação e 
fortalece outras mulheres que 

estejam passando ou passa-
ram por isso também. É preci-
so romper e se firmar colocan-
do para o agressor que ali tam-
bém é o local dela”, constata.

A orientação é que quan-
do a mulher começa a se sen-
tir desconfortável com elogios, 
palavras, olhares e toques, é 
um sinal de que algo está erra-

do. “Quando ela tiver se sentin-
do invadida, constrangida, in-
comodada já é assedio. Isso é 
crime e a principal arma é con-
versar, primeiro com o assedia-
dor, e se mostrar desconfortá-
vel com a situação. Depois, co-
municar ao seu superior e divi-
dir isso com alguma colega de 
trabalho, mas não ficar calada. 
O assédio não acontece uma 
única vez. Quando não se dá 
um basta, ele é contínuo”, orien-
ta a promotora Érica Canuto, 
do Núcleo de Apoio à Mulher 
Vítima de Violência Doméstica 
(NAMVID) do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte.

As consequências para as 
vítimas do assédio moral e se-
xual no ambiente de trabalho 
também foram evidenciadas 
na audiência. Segundo a soció-
loga Zenilda da Silva, as marcas 
geralmente não são físicas. “São 

consequências de cunho psi-
cológico que abalam a autoesti-
ma, causam estresse, indisposi-
ção, desconcentração e medo. 
Quando não se trata chega a 
problemas maiores como de-
pressão e síndrome do pânico, 
que incapacitam a profissional 
porque são transtornos de or-
dem psíquica e isso é muito sé-
rio”, explica. A mulher que sen-
tir esses sintomas deve procu-
rar uma unidade de saúde para 
ser encaminhada ao serviço 
psicológico. Na Câmara Muni-
cipal, a vereadora Natália Bo-
navides vai propor junto com o 
Proqualis e à Frente Parlamen-
tar da Mulher um plano institu-
cional para combater e orien-
tar sobre assédio no ambien-
te de trabalho, com a formação 
de uma comissão que possa re-
ceber possíveis denúncias das 
servidoras.

// Agosto Lilás 

assédio contra mulheres em ambiente de 
trabalho é debatido em audiência na CMN

// audiência foi proposta pela vereadora Natália Bonavides 

CMN
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Pesquisa da Datafolha mostra ainda que 38% dos homens acima de 60 anos, 
faixa etária com maior risco, acham que o exame preventivo não é necessário

Para 21%, exame de toque 
retal não é ‘coisa de homem’ 

O 
exame de to-
que retal, es-
sencial na de-
tecção pre-
coce do cân-

cer de próstata, "não é coisa 
de homem" para 21% da po-
pulação masculina no país e 
"não é necessário" para 38% 
dos homens com mais de 60 
anos, que têm maior risco de 
ter a doença.

É o que aponta uma pes-
quisa Datafolha encomenda-
da pela Sociedade Brasileira de 
Urologia (SBU), pelo Instituto 
Oncoguia e pela farmacêutica 
Bayer e realizada entre junho 
e julho deste ano em sete capi-
tais brasileiras.

A enquete da datafolha faz 
parte de uma campanha de 
conscientização de câncer de 
próstata organizada pelas três 
entidades para e que conta 
com a participação de jogado-
res de futebol. Por isso, foram 
entrevistados 1.062 homens 
com 40 anos ou mais que es-
tiveram em estádios de futebol 
nos últimos três meses.

"É difícil encontrar um ho-
mem que não seja torcedor 
de algum esporte", afirma Lu-
ciana Holtz, presidente do Ins-
tituto Oncoguia, sobre a esco-
lha da amostra. A ideia é deixar 
o tema, ainda tabu, mais leve, 
acessível e próximo do univer-
so masculino.

A pesquisa mostra que 35% 
dos homens entre 50 e 59 anos 
nunca fizeram o exame de to-
que retal. Nesse grupo, 26% 
afirmam não considerá-lo im-
portante ou necessário. Entre 
os que têm mais de 60 anos, a 

taxa de quem nunca fez o exa-
me é de 27%.

Sabendo-se da importân-
cia do toque retal para auxiliar 
no diagnóstico de um possível 
câncer de próstata –o segun-
do mais comum no sexo mas-
culino–, por que, então, os ho-
mens ainda não procuram ou 
desconsideram a importância 
do exame?

As respostas mais frequen-
tes a essa pergunta foram "ma-
chismo" (48%) e "não é coisa 
de homem" (21%).

"É algo que parece enrai-
zado no sujeito. Ouço coisas 
como 'macho é macho', 'aqui 
ninguém mete a mão'", afirma 
José Cury, urologista do Hospi-
tal das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da USP.

O presidente da SBU afir-
ma que o toque retal, junto 
ao exame de PSA –que mede 
a substância produzida pela 
próstata que, em caso de infec-
ções ou câncer, apresenta ní-
veis aumentados–, são a forma 
de detectar a doença.

"O exame é simples, leva só 
alguns segundos e não neces-
sariamente é feito em todas as 
visitas ao urologista", lembra 
Archimedes Nardozza, presi-
dente da SBU.

SUPER-HOMEM
Hotz diz ficar preocupada 

que, mesmo em grupos de pa-
cientes com câncer de prósta-
ta, ainda existam brincadeiras 
relacionadas ao exame e à pos-
sibilidade de impotência após 
o tratamento.

"Mesmo diante de um ami-
go que está enfrentando o pro-
blema, esse tipo de brincadeira 
acontece", diz Hotz. "Isso atra-
palha a conscientização."

A maioria dos participantes 
do estudo (77%) afirma ter cui-
dado bem da saúde ao longo 
da vida. Isso, porém, contraria 
outro dado levantado: 38% dos 
entrevistados disseram que 
não frequentam o urologista 
por acharem que estão saudá-
veis (34%) ou por não conside-
rarem importante (15%).

"O homem acha que é um 
super-homem. Só procura o 
médico quando está muito do-
ente", diz Nardozza. O ideal, se-
gundo o presidente da SBU, é 
que, a partir dos 50 anos, os ho-
mens frequentem o urologis-
ta uma vez ao ano. Se for negro 
ou se houver antecedentes pa-
ternos de câncer, é importante 
a visita a partir dos 45 anos.

Holtz classifica como um 
desafio conscientizar a po-
pulação masculina da neces-
sidade cuidar da própria saú-
de. Segundo ela, hoje mais 
de 60% dos casos de câncer 
de próstata são descobertos 
em estágios avançados.

As mulheres, de acor-
do com os especialistas, são 
grandes aliadas nos cui-
dados de saúde e incenti-
vam os homens a procurar o 
médico.

"Os pais normalmen-
te não falam para os filhos 
que é necessário ir ao uro-
logista uma vez ao ano. Mas, 
com certeza, as mães falam 
para as filhas que elas preci-
sam ir ao ginecologista", diz 
Nardozza.

Cury afirma ainda que, 
no início do câncer –mo-
mento em que o tratamento 
pode ser mais efetivo–, pode 
não haver sintomas percep-
tíveis, o que aumenta a im-
portância da prevenção.

Phillippe Watanabe 
Folhapress

Pesquisa Datafolha com homens acima de 40 anos ou mais 
mostra falta de cuidados com saúde da próstata

IMPEDIMENTO

Governo 
divulga 
resultado 
do concurso

O Governo do 
Estado, por meio 
do Instituto 

de Desenvolvimento 
Educacional, Cultural 
e Assistencial Nacional 
(IDECAN), instituição 
organizadora do certame, 
divulgou ontem (2) o 
resultado preliminar 
da prova objetiva do 
concurso público para 
preenchimento de 571 
vagas para o cargo de 
Agente Penitenciário.  

A organização do 
certame também divulgou 
o resultado preliminar  
da perícia médica para 
os candidatos que se 
declararam deficientes, 
bem como o edital de 
convocação para entrega 
de exame toxicológico 
e de documentos para 
investigação social do 
concurso público da 
Secretaria de Estado da 
Justiça e Cidadania do Rio 
Grande do Norte (Sejuc/RN).

A lista com os 
resultados e o edital 
de convocação estão 
disponíveis no site www.
idecan.org.br. A perícia 
médica foi realizada no 
dia 14 de julho e a prova 
objetiva aplicada em 16 
de julho. 

O candidato 
reprovado na perícia 
médica disporá do 
período de 3 a 4 de agosto 
de 2017 para contestar 
a decisão através de link 
próprio disponibilizado 
no site do IDECAN. 
Após esse período, não 
serão aceitos pedidos de 
revisão.

A ficha de informações 
e os documentos exigidos 
para a investigação social 
deverão ser entregues no 
dia 13 de agosto de 2017, 
quando da realização 
da Avaliação Psicológica 
Vocacionada. 

// Agente
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O 
ABC vai 'virar' o 
turno da Série 
B do Campe-
onato Brasilei-
ro na zona de 

rebaixamento para a Terceira 
Divisão. Após empatar com o 
Oeste por 1 a 1 na rodada pas-
sada, em Barueri-SP, o Alvine-
gro se manteve a cinco pon-
tos do primeiro clube fora do 
Z4, no caso o Brasil de Pelotas, 
que soma 21 pontos, e precisa 
de, no mínimo, mais duas ro-
dadas para deixar a degola.

Em 18 jogos disputados, o 
time potiguar tem aproveita-
mento de apenas 29,6% dos 
pontos disputados. São quatro 
vitórias, quatro empates e dez 
derrotas na competição. No 
sábado, o ABC encerra o pri-
meiro turno recebendo o Ce-
ará no estádio Frasqueirão. A 
partida está marcada para às 
16h30. Se vencer e contar com 
tropeços de seus concorren-
tes diretos, o time de Márcio 
Fernandes pode ficar a dois 
pontos de escapar da queda. 
Acontecendo o contrário, a 
diferença pode subir para até 
oito pontos.

Ainda que a situação abe-
cedista seja delicada, desde a 
troca de comando técnico, o 
time tem demonstrado evo-
lução. Fez uma dura partida 
contra o Criciúma, onde aca-
bou derrotado por 2 a 1, ven-
ceu o Brasil de Pelotas por 1 a 
0 e empatou fora de casa com 

Norton rafael 
Do NOVO PROMOÇÃO DE INGRESSOS

Buscando atrair mais 
torcedores para o 
Frasqueirão, o ABC está 
fazendo uma promoção 
de ingressos para o 
jogo contra o Ceará.  As 
entradas para os setores 
de arquibancada estão 
sendo comercializados 
por 20 reais inteira e 10 
reais meia. As cadeiras 
continuam sendo 
vendidas a 80 reais 
inteira e 40 reais meia.
A intenção da diretoria 
abecedista é de ampliar 
o número de torcedores 
nos jogos como 
mandante. O Alvinegro 

tem apenas a 10° melhor 
média de público do 
campeonato, com 3.657 
torcedores indo ao 
Frasqueirão por partida.
O clube tem o sexto 
ticket mais barato 
da Segundona, com 
ingressos custando em 
média 10 reais. O baixo 
número de torcedores, 
aliado ao ingresso 
barato, empurrou para 
baixo a arrecadação 
com bilheteria. O time 
aparece apenas na 
quinta posição no 
ranking de renda como 
mandante.

o Oeste, em um jogo que po-
deria ter conseguido os três 
pontos.

Márcio Fernandes tam-
bém tem mostrado repertó-
rio. Sem contar com diversos 
jogadores em razão de lesões 
ou suspensões, e ainda aguar-
dando a regularização dos no-
vos contratados, o treinador 
tem apresentado versatilidade 
na hora da escalação. Contra o 
Oeste, começou a partida com 
Zotti e Gegê juntos no meio de 
campo, dando dinamismo ao 
time.

No segundo tempo, refor-
çou o time com volantes - ape-
nas Anderson Pedra iniciou 
o jogo na contenção - e libe-

rou os atacantes. Terminou o 
embate com Erivélton e Dal-
berto soltos no setor ofensivo. 
Os dois perderam chances de 
matar a partida, o que acabou 
custando caro ao Alvinegro. 
Mas é inegável que o time foi 
bem diante dos paulistas.

 "Foi um grande jogo. O 
ABC fez uma grande partida, 
mereceu a vitória. Em vários 
momentos do jogo, domina-
mos completamente o Oeste, 
que ainda não perdeu jogan-
do aqui [em Barueri]. Então, 
isso valoriza bastante o resul-
tado, pois todos os pontos são 
importantes neste momento. 
Claro que ficamos chateados 
porque fizemos o gol aos 41 

minutos do segundo tempo e 
sofremos o empate aos 43. Um 
pouquinho mais de atenção e 
conseguiríamos a vitória. Mas 
futebol é isso mesmo. Temos 
que dar confiança aos jogado-
res para o jogo contra o Cea-
rá", avaliou Márcio Fernandes 
após a partida contra o Oeste.

Um dos destaques do ABC 
na temporada, o meia Gegê la-
mentou o fato do time ter dei-
xado escapar a vitória sobre o 
Oeste nos minutos finais. Au-
tor do gol abecedista na par-
tida, em bela cobrança de fal-
ta aos 41 minutos do segundo 
tempo, o camisa 10 pediu mais 
atenção aos seus companhei-
ros, embora tenha elogiado a 
postura coletiva do time. “Fi-
zemos um bom jogo. Criamos 
várias chances de gol, tivemos 
a felicidade de sair na frente, 
mas infelizmente acabamos 
sofrendo aquele gol no fim e 
ficamos no empate. Podia ter 
sido melhor, mas foi bom por 
ter somado um ponto fora de 
casa”, comentou.

Próximo adversário do 
ABC, o Ceará está no G4 da Sé-
rie B. O clube chega embalado 
para o duelo, uma vez que vem 
de duas vitórias consecutivas 
no campeonato. Com 28 pon-
tos e na quarta colocação, o 
Vozão precisa manter a sequ-
ência de bons resultados para 
continuar no grupo de classifi-
cados. Guarani e Juventude es-
tão empatados com os cearen-
ses, além de Paraná e Londri-
na aparecerem logo atrás com 
27 pontos.

Porpouco
Depois de empatar contra 

Oeste, ABC se prepara para 
enfrentar Ceará no Frasqueirão

// Gegê voltou a jogar bem, inclusive marcando gol de falta contra o oeste aos 41 do segundo tempo: atenções voltadas agora para sábado

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0027/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução de serviço, com fornecimento de material, relativos à substituição de 
emissário de esgoto na Av. Interventor Mário Câmara, trecho Av. Lima e Silva com Rua Leopoldo 
Beltrano, e Rua Leopoldo Beltrano, trecho Av. Interventor Mário Câmara e tv. Jerônimo Câmara, 
em Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a empresa: HL 
ENGENHARIA LTDA. Em não havendo recurso, a abertura do envelope “B” - proposta de 
preços da empresa habilitada, acontecerá no dia 15 de agosto de 2017, às 15:00 horas, na sala 
de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 02 de agosto de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPLA DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial nº 029/2017, no dia 22 de agosto de 2017 às 09:00 (nove horas), objetivando a 
AQUISIÇÃO DE DIGITALIZADOR DE IMAGENS RADIOGRÁFICAS (MONOCASSETE) PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DO HOSPITAL MUNICIPAL Dr. PERCÍLIO ALVES DE 
OLIVEIRA DO MUNICÍPIO DE CEARÁ MIRIM/RN. O edital, na íntegra, se encontra a disposição 
na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 
697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze 
horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores 
informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 02 de agosto de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 032/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial nº 032/2017, no dia 16 de agosto de 2017 às 09:00 (nove horas), objetivando a 
AQUISIÇÃO DE DETECTOR FETAL PORTÁTIL PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO 
HOSPITAL MUNICIPAL Dr. PERCÍLIO ALVES DE OLIVEIRA DO MUNICÍPIO DE CEARÁ 
MIRIM/RN. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de 
Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-
Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido 
através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 
3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 02 de agosto de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE – PCRN

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO 319725/2016-3
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO N° 003/2017

A Polícia Civil do Rio Grande do Norte – PCRN, por intermédio de seu Pregoeiro em substituição 
legal, nomeado pela Portaria n° 155/2017-GDG de 07/04/2017, publicada no DOE em 
08/04/2017; vem por meio deste, comunicar aos interessados a realização do certame licitatório, 
na modalidade supracitada, tipo menor preço global, objetivando contratação de empresa 
especializada no fornecimento de mão de obra de auxiliares de serviços gerais para 
prestação de serviço de conservação, manutenção e limpeza destinados as Unidades 
Administrativas e Policiais da Polícia Civil do Rio Grande do Norte, conforme faculta o 
inciso I, do Art. 15, do Decreto Estadual n° 20.103/2007, de acordo com as disposições 
constantes do Termo de Referência (Anexo I) e da Minuta do Contrato (Anexo II), partes 
integrantes do Edital, que se encontra disponível no site: www.licitacoes-e.com.br sob o n° 
682581 e no site: www.compras.rn.gov.br. DATA DA SESSÃO: 15/08/2017, 
HORÁRIO(Brasília/Distrito Federal): às 09:45 horas. LOCAL: www.licitacoes-e.com.br.

Natal, 02 de agosto de 2017.
Daniel Fernandes Coriolano Freire

Pregoeiro em Substituição Legal da Polícia Civil do Estado do Rio Grande Norte

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RETIFICAÇÃO

No Aviso de resultado de julgamento, concorrência Nº 19/16-SIN, publicado no Novo Jornal 
em 02 de agosto de 2017, na pág. 11, onde se lê: “Processo n° 70219/2016-5-SEEC”, leia-
se: “Processo n° 63256/2016-3-SEEC ”.

Natal/RN, 31 de julho de 2017
MARCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da Comissão Permanente de Licitação/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA GRANDE

TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2017

O Presidente da CPL do Município de Pedra Grande, no uso de suas atribuições legais, 
torna público que no dia 22 de agosto de 2017, às 09h00min, fará licitação na 
modalidade Tomada de Preços nº 001/2017 – Objetivo: contratação de empresa 
especializada para execução dos serviços de engenharia, visando a reforma da Unidade 
Básica de Saúde do Centro. O edital e seus anexos encontram-se à disposição através 
do e-mail: cplpedragrande@gmail.com, ou na sala da Comissão Permanente de 
Licitação, á Rua Januário Nunes, 76, Centro, Pedra Grande/RN, de segunda a sexta 
feira, das 08h00min às 12h00min.

Pedra Grande/RN, 02 de agosto de 2017
Martiniano Pereira de Castro Neto

Presidente da CPL
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Messi se despede de Neymar após confirmação de saída 
do atacante brasileiro, que vai trocar Barcelona por PSG

A
pós Neymar se 
reunir com os di-
rigentes do Bar-
celona e comuni-
car a sua decisão 

de deixar o clube, na manhã 
desta quarta-feira no CT Joan 
Gamper, onde se encontrou 
com seus companheiros, o 
craque Lionel Messi fez ques-
tão de se despedir publica-
mente do brasileiro, em uma 
publicação no Instagram, rede 
social para o compartilha-
mento de fotos. 

Messi divulgou um vídeo 

de retrospectiva, com alguns 
dos principais momentos que 
viveu ao lado de Neymar nos 
quatro anos em que o ex-san-
tista defendeu o Barcelona. 
Nesse período, os atacantes 
sempre trocaram elogios pú-
blicos e demonstraram gran-
de entrosamento. 

"Foi um prazer enorme ter 
dividido todos estes anos com 
você, amigo Neymar. Te dese-
jo muita sorte nesta nova eta-
pa de sua vida Nos vemos", es-
creveu Messi na publicação 
no seu perfil no Instagram. 

Juntos, Neymar e Mes-
si conquistaram diversos títu-

los pelo Barcelona. Nos qua-
tro anos em que atuaram jun-
tos, o time venceu uma Liga 
dos Campeões, um Mundial 
de Clubes, dois Campeonatos 
Espanhóis, três Copas do Rei, 
duas Supercopas da Europa e 
duas Supercopas da Espanha. 
Além disso, Neymar e Mes-
si formaram um trio ofensivo 
poderoso com Luis Suárez. 

Nos quatro anos em que 
jogaram juntos, Messi foi indi-
cado quatro vezes ao prêmio 
de melhor jogador do mun-
do distribuído pela Fifa, ain-
da que só tenha sido eleito 
em 2015. Foi exatamente nes-

se ano em que Neymar foi um 
dos três finalistas, ficando em 
terceiro lugar, também atrás 
de Cristiano Ronaldo. 

Subir os degraus restantes 
e atingir a glória alcançada di-
versas vezes por Messi será a 
meta agora de Neymar, pres-
tes a se transferir para o Paris 
Saint-Germain. Para isso, po-
rém, o Barcelona, que liberou 
o brasileiro dos treinamen-
tos, exige o pagamento do va-
lor integral da multa rescisó-
ria, de 222 milhões de euros. 
Mas isso não deverá ser pro-
blema para o milionário clu-
be francês.

Da Agência Estado

enorme"

“Foi um 
prazer

O Barcelona confirmou 
que o atacante Neymar 
informou ao clube o seu 
desejo de deixar o time 
catalão, abrindo caminho 
para o brasileiro acertar a 
sua milionária transferência 
para o Paris Saint-Germain. 
O anúncio do seu desejo de 
saída se deu em uma reunião 
com dirigentes do clube, seu 
pai e representante. 

O clube da capital 
francesa teria prometido 
dobrar o salário atual do 
astro, o que lhe renderia 30 
milhões de euros anuais 
(cerca de R$ 110 milhões), 
e ainda desembolsar o 
valor da multa rescisória de 
contrato, de 222 milhões de 
euros (aproximadamente R$ 
812 milhões), para tirá-lo da 
equipe catalã.

Caso a transação se 
confirme, a venda de Neymar 
se tornará a maior negociação 
da história do futebol, 
superando os 105 milhões 
de euros (R$ 388 milhões, 
na cotação atual) pagos pelo 
Manchester United no ano 
passado para a Juventus 
pelo francês Paul Pogba. 

Atacante informou 
ao Barça desejo de sair

Porém, tanto o presidente 
do Barcelona, Josep 
Bartomeu, como o da liga 
espanhola, adiantaram que 
estudam acionar a Uefa por 
considerarem que a transação 
viola as regras de fair-play 
financeiro da entidade. 

“O jogador Neymar Jr., 
acompanhado de seu pai e 
empresário, comunicou o FC 
Barcelona nesta manhã sua 
decisão de deixar a entidade, 
em reunião realizada na 
sede do clube. Tendo em 
conta este posicionamento, 
o clube informou-lhes sobre 
o cláusula de rescisão do 
seu contrato em vigor, que 
desde 1º de julho é de 222 
milhões de euros e que deve 
ser pago na sua totalidade”, 
afirmou o Barcelona em um 
comunicado oficial. 

O atacante se apresentou 
ontem pela manhã na Cidade 
Esportiva Joan Gamper, onde 
ocorrem os treinos do clube, 
mas ele nem participou das 
atividades, deixando o local 
após cerca de meia hora. Ele 
foi visto saindo do centro de 
treinamentos por volta das 
10h locais (5h em Brasília). 

EM 186 JOGOS, 
105 GOLS E DEZ TÍTULOS

Neymar, de 25 anos, 
chegou ao Barcelona 
antes do início da 
temporada 2013/2014, 
adquirido junto ao 
Santos, em uma 
transação que provocou 
problemas na Justiça 
para o clube em função 
da suposta ocultação 
de parte do valor pago 
na negociação, o que 
inclusive provocou 
a queda do então 
presidente Sandro 
Rosell - a informação 
inicial era de que o time 
havia desembolsado 57 
milhões de euros (R$ 211 
milhões), mas o valor 
total foi de 83,3 milhões 
de euros (R$ 308,1 
milhões). Recentemente, 
em outubro de 2016, o 
clube catalão anunciou a 
ampliação do contrato do 
atacante brasileiro, que 

passou a ser válido até 
o término da temporada 
2020/2021.
Nesse período, o 
atacante brasileiro 
disputou 186 jogos, 
marcou 105 gols e deu 
59 assistências. No 
total, foram dez títulos 
conquistados: uma Liga 
dos Campeões, dois 
Campeonatos Espanhóis, 
três Copas do Rei, um 
Mundial de Clubes, uma 
Supercopa da Europa 
e duas Supercopas da 
Espanha. E uma das suas 
atuações memoráveis 
foi exatamente diante do 
PSG, na ultima edição 
da Liga dos Campeões, 
quando marcou dois gols 
e deu duas assistências 
na vitória por 6 a 1, 
resultado que classificou 
o time às quartas de final 
da Liga dos Campeões.

// Na Mercedes, Hamilton tem acordo firmado até o final de 2018

MERCEDES

// Fórmula 1

// Série B

Duplas de Ferrari 
e Mercedes devem 
renovar para 2018

Inter vê resultados aparecerem 
após turbulência na Segundona

Os vários contratos que 
se encerram ao final 
desta temporada es-

tão gerando a expectativa de 
um mercado de pilotos agita-
do para 2018, mas pelo me-
nos as peças das principais 
equipes não devem se mexer, 
pelo que indicaram os chefes 
de Mercedes e Ferrari duran-
te o último final de semana.

Na Mercedes, Lewis Ha-
milton tem acordo firmado 
até o final de 2018, e é a si-
tuação de Valtteri Bottas que 
não está totalmente decidi-
da. Porém, o chefe Toto Wol-
ff vem dizendo que “não há 
muito o que pensar” a res-
peito da renovação do fin-
landês, que vem fazendo 
um ótimo trabalho depois 
de chegar à equipe às pres-
sas, em janeiro, para subs-
tituir Nico Rosberg depois 
que o alemão surpreendeu 
ao anunciar a aposentadoria 
dias após conquistar o título.

No último domingo, con-
tudo, Wolff foi além e colo-
cou um prazo para fazer al-
gum anúncio: antes do iní-
cio da temporada asiática, 
ou seja, entre os GPs da Itá-
lia e de Cingapura, no início 
de setembro.

“Gostaria de voltar e ter 
uma corrida já no próximo 
final de semana para clarifi-
car as coisas, mas será bom 
sentar para conversar e já ti-
vemos boas discussões com 
Valtteri e certamente gosta-
ria de ir para a parte asiática 
da temporada já com uma 
decisão tomada”, afirmou o 
austríaco.

Na Ferrari, são vários os 
pilotos que declararam nas 
últimas semanas estarem de 
olho na vaga de Kimi Raikko-
nen, como Sergio Perez e Ro-
main Grosjean, e a demora 
para a renovação do contra-
to de Sebastian Vettel tam-
bém gerou rumores, como 
o retorno de Fernando Alon-
so a Maranello ou a chegada 
de Lewis Hamilton em 2019, 
indicando que o entrave nas 
negociações com o alemão 
seria em função da duração 
do contrato.

Inicialmente, o contra-
to de Vettel seria renovado 
por mais três anos, mas nada 
está confirmado. Por outro 
lado, empolgado com a do-
bradinha do GP da Hungria, 
o presidente Sergio Marchio-
nne, que estava presente em 
Hungaroring, praticamente 
confirmou que a Ferrari fica 
com Vettel e Raikkonen pelo 
menos em 2018.

“Olhe os dois pilotos no 
pódio: eles estão bem juntos 
e mudar a equipe é difícil. Va-
mos ver se podemos mantê-
-los juntos em 2018. Vettel e 
Raikkonen trabalham bem 
juntos e seria um risco mudar 
qualquer coisa”, disse o ita-
liano. É esperado um anún-
cio oficial antes do GP da Itá-
lia, na primeira semana de 
setembro.

Na Red Bull, o chefe Chris-
tian Horner já disse que Da-
niel Ricciardo e Max Versta-
ppen continuam no time. Os 
dois, contudo, estão de olho 
na situação da Ferrari e da 
Mercedes para 2019.

O Internacional vive 
sua melhor fase téc-
nica na Série B. De-

pois da oscilação, da turbu-
lência e da cobrança forte re-
alizada pela direção, o time 
colorado conseguiu duas vi-
tórias seguidas e atingiu a vi-
ce-liderança do torneio. Tal-
vez sob efeito do alerta que 
sucedeu a partida contra o 
Vila Nova-GO.

Depois da derrota fora de 
casa, o presidente Marcelo 
Medeiros e o vice de futebol 
Roberto Melo foram claros: 
ou os resultados apareciam, 
ou o comando técnico seria 
alterado. Os jogadores tam-
bém foram alvos da cobran-
ça. Era preciso ‘dar um pouco 
mais’ na avaliação do coman-
do. Que ao mesmo tempo não 
se excluiu responsabilidade. 
Colocou também a direção 
na pressão pela melhora.

Deu certo. Em seguida à 
cobrança o empenho mu-
dou, o desempenho cresceu 
e as vitórias vieram.

“A cobrança é permanen-
te desde o início do ano. Não 
só da direção, mas entre eles 
jogadores também. São os 
que mais se cobram, sabem 
que podem dar mais, que se 
pode render mais. Houve in-
ternamente, não externa-
mente. O resultado, os dois 

jogos, mostra que estamos 
no caminho certo”, disse o 
vice de futebol Roberto Melo.

O mais ameaçado era 
Guto Ferreira. O treinador 
venceu prazo dado de dois 
jogos para que o efeito da tro-
ca de comissão técnica fosse 
percebido. O Inter melhorou 
bastante e, finalmente, a tran-
quilidade já é perceptível no 
contato com o comandante.

“Quem em medo de 
pressão fica em casa baten-
do palma e assistindo. Existe 
sempre, diariamente. O im-
portante é buscar desempe-
nho e buscar efetivar seu tra-
balho. A alegria é buscar o 
trabalho e ter o desempenho 
que tivemos. Vai acontecer 
de oscilarmos na frente. Mas 
o trabalho vai fazer com que 
não oscilemos, e se por ven-
tura a oscilação vier, que seja 
pequena, o grupo não sinta e 
dentro da nossa campanha 
não seja em um estágio ou 
momento importante”, afir-
mou o técnico.

O Internacional encer-
ra o primeiro turno da Série 
B neste sábado (5) contra o 
Guarani. O jogo, às 16h30. 
em Campinas, contará com 
a volta de D’Alessandro ao 
time. O time gaúcho soma 30 
pontos na competição, seis 
atrás do líder, América-MG.
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com

porCarlos Magno

Bodas
O empresário Ary 
Ovídio da Silva e a 
arquiteta Tânia Maria 
Dantas, legenda 
de elegância na 
sociedade caicoense, 
comemoram hoje com 
jantar em família, 37 
anos de casados. Vida 
longa ao querido casal.

Em Santa 
Cruz
O presidente do Trairy 
Clube de Santa Cruz, 
Milton Fernandes, 
dedicando tempo 
integral na organização 
da 42ª Festa das 
Personalidades, dia 26 
de agosto, no Clube 
Municipal, embalada 
pela Orquestra 
Super Oara. Entre os 
homenageados da 
noite chic, o deputado 
estadual Tomba 
Farias, filho ilustre da 
terrinha. 

Casamento
O La Mouette 
Recepções arma mais 
uma edição do Casar, 
evento de noivas e 
fornecedores do Rio 
Grande do Norte, que 
acontece dias 16 e 17 
deste mês.

Em Florânia
Está confirmada a 
realização da Noite do 
Reencontro, um belo 
e tradicional evento 
que acontece há 25 
anos em Florânia, sob 
a batuta do colunista 
social Josimar 
Tavares. Será dia 25 de 
novembro, no Portal 
das Flores. Voltarei 
com mais detalhes.

Sucesso
A festa de Sant’Ana 
de Caicó consolidou-
se como um grande 
evento do Rio Grande 
do Norte. Todos os 
hotéis e pousadas da 
cidade estiveram com 
100% de ocupação.

Agenda
Amanhã é dia de 
agito em Acari. Diogo 
Dantas, Neto Davi e 
Nara Luíza armam a 1ª 
Noite Branca, no Clube 
Municipal, embalada 
pelo trio Rodolfo 
Lopes, Xó Xotear e o 
DJ Okson. No sábado, 
sobem ao palco do 
Clube Municipal, 
Márcia Fellipe e 
Giannini Alencar. Em 
tempo, a festa de Nossa 
Senhora da Guia, 
padroeira da cidade, 
será aberta sábado e 
prossegue até o dia 
15, com uma extensa 
programação social e 
religiosa.

   TRIO PODEROSO - O decorador top do Seridó, Emanuel 
Araújo, festejando com Patrícia Carla e Marileni Brito, o 
sucesso do I Baile do Diamante

   NO CELLEBRE - O médico Salomão Gurgel Diniz e a advogada 
Maria Goretti Araújo, também posaram para nossa coluna

   BRILHO - Empresário Ary Ovídio da Silva e a arquiteta Tânia Maria, 
que hoje brindam 37 anos de casados, numa das muitas poses da noite

   HOLOFOTES - Miss e Mister Seridó 2017, Viviane Gomes e 
Wandson Hugo, roubando a cena na festa chic de Caicó

   FAZENDO POSE - Oftalmologista Francisco Eloísio de Oliveira e 
Maria José Saraiva, circularam na noite que congregou todos

   VIP - O renomado cirurgião dentista José Wellington Gomes e 
Elizabeth Gurgel, casal dos mais queridos da cidade

   PORTA-RETRATOS - Roux Trindade e Lúcia Helena, 
anotados nos salões do Cellebre Recepções

   DESTAQUE - Oftalmologista Humberto Alves de Medeiros 
e Vilma Freire,  em clique para a coluna

   TRADIÇÃO - Juiz José Aranha Sobrinho e Maria José, que não 
podem faltar aos eventos da Capital do Seridó

   PRESTÍGIO - Casal querido da coluna, Ricardo Gurgel de 
Medeiros, o papa da oftalmologia potiguar, e Vânia Gurgel, sempre 
brilhando nos eventos sociais

FOTOS: LOURENÇO

O SUCESSO DO BAILE DO DIAMANTE
Como previmos aqui nesta coluna, a elegância, alegria e descontração foram as palavras 
de ordem do I Baile do Diamante que reuniu todos os nomes de Caicó na noite de sexta-
feira, no Cellebre Recepções. A festa idealizada pelo trio Emanoel Araújo, Patrícia Carla 
e Marileni Brito foi um estrondoso sucesso, merecendo elogios de todos. O Cellebre 

estava impecável com décor do mago Emanuel Araújo, que abusou de rosas e orquídeas 
brancas, espelhos trabalhados, castiçais nos tons ocre e prateado com luz de velas que 

realçaram ainda mais o espaço chique e elegante. No grande salão mesas de 6 e 8 lugares, 
peças no estilo barroco e lounge deram um toque especial e sofisticado ao evento. O 
buffet estava um espetáculo à parte assinado pelo Cellebre. As Orquestras Prime’s e 

Paulinho e Parcelio garantiram a animação, com o dancing permanentemente lotado até 
as primeiras horas da manhã. Uma noite para ficar na história social de Caicó. Veja nos 

cliques de Lourenço quem passou pela prestigiada festa. 

Frio e 
música 
boa
Uma vasta 
programação 
gratuita movimenta 
o final de semana 
seridoense com 
a realização da 
XV edição do 
Festival de Inverno 
de Cerro Corá, 
que terá como 
tema “Heranças 
do nosso povo 
tradições de 
nossa gente”. O 
evento será aberto 
amanhã, com 
shows de Amazan, 
Cleiton Pinheiro, 
Forró Relabucho 
e a super Banda 
Feras de Parelhas. 
As bandas 
Calcinha Preta e 
Uskaravelho são as 
atrações do sábado.

Noite 
Maior
Começaram 
a circular os 
convites para a 
30ª Noite Maior 
de Acari, dia 11 de 
agosto, no Clube 
Municipal, pilotada 
pelo presidente 
Marcus Freire. 
A carnaubense 
Márcia Dantas 
assinará todo 
o cenário do 
principal evento 
social do ano 
na Cidade Mais 
Limpa do Brasil. 
No palco, as 
Orquestras Super 
Oara e Paulinho 
& Parcelio. Traje 
passeio completo. 
Informações: 
99652.6960. 

Passarela
A modelo potiguar 
Paula Joseane 
Lima dos Santos 
embarca no 
próximo mês para 
a China, onde 
representará o 
Brasil no concurso 
Miss Tourism 
World 2017. A 
beldade tem a 
coordenação de 
Francisco Oliveira 
e BMW Eventos.

TINTIM
Os parabéns pra você 
serão cantados amanhã 
para o vereador de 
Caicó, José Rangel de 
Araújo. Sábado é dia 
de parabenizar os ex-
prefeitos Josemar 
França (Touros) e Neto 
Laurentino (Florânia).



14    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 3 de Agosto de 2017

Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

FOTOSITE
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// Desfile Inverno 2018 de Giambattista Valli, em Paris

// Presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira reuniu-se nesta quarta-feira com o presidente do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE), Gilberto Jales, de quem 
recebeu o relatório trimestral. “Em pauta, os detalhes do 
relatório que aponta a necessidade de melhorias na rede 
pública de saúde. Nosso mandato e a Assembleia do RN está 
na luta pela permanência dos hospitais regionais no RN”, 
disse ele

// Robinson Faria esteve ontem reunido com o ministro das Relações Exteriores, Aloysio 
Nunes, para acertar detalhes de uma missão importante, em conjunto com o Governo Federal 
e a Diocese: “É que nossos mártires de Cunhaú e Uruaçu serão canonizados pelo Vaticano em 
outubro. Esse evento representará um salto no desenvolvimento turístico religioso do nosso 
estado, que se tornará um centro mundial de peregrinação. Estarei nos próximos dias baixando 
um decreto para criar um grupo de trabalho que trate dos preparativos necessários para este 
grande acontecimento, desde a Infraestrutura até à divulgação, que colocará o RN como um dos 
principais destinos turísticos religiosos!”, explicou o governador

// Mulheres poderosas, lideradas pela deputada Cristiane Dantas, lançaram a Frente Parlamentar da Mulher, na Assembleia Legislativa . “Precisamos semear uma nova cultura de 
paz no Rio Grande do Norte e ela passa, impreterivelmente, pela igualdade de gênero. Mas precisamos fazer isso muito além da retórica, a sociedade clama por ação”, disse Cristiane

Sobre a sessão de 
votação na Câmara 

dos Deputados, 
nesta quarta-

feira, do pedido 
de autorização 
para Temer ser 

investigado pelo 
crime de corrupção 

passiva:

Site Congresso em 
Foco: 

“Oposição leva 
mala de ‘dinheiro’ 

para denunciar 
compra de 

deputados pelo 
presidente Michel 

Temer para escapar 
de investigação por 

corrupção”.

Jornal Estadão: 
“Oposição admite 
que falhou ao não 

barrar quórum: 
‘erramos’”. 
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>> Aproveitando 
a viagem
Há quem diga que o 
presidente interino da 
Câmara Municipal de Natal, 
vereador Ney Lopes Jr, não 
tratou apenas de problemas 
de gastrite em São Paulo... 
Alguns acreditam, pelas 
imagens mais recentes do 
edil, que ele também cuidou 
da calvície em terras lusitanas.
Será?

>> Negócios
“Temer tem transformado 
o Palácio do Planalto e o 
Jaburu em um balcão de 
negócios; são negociatas 
atrás de negociatas, usando 
de forma espúria e seletiva 
o Orçamento público. Ou 
seja: comprando os votos 
dos deputados em troca de 
liberação de emendas, cargos 
e favores. Apenas em junho, 
segundo a ONG Contas 
Abertas, foram liberados mais 
de R$ 2 bilhões em emendas”. 
Da senadora Fátima Bezerra 
sobre a tentativa de Michel 
Temer se salvar da denúncia 
apresentada pelo procurador-
geral da República, Rodrigo 
Janot. 

>> Apoio 
Dentro das discussões 
abordadas no “Agosto Lilás”, 
período do ano dedicado 
ao debate mais intenso em 
torno da proteção a mulher, 
a Câmara Municipal de Natal 
realizou nesta quarta-feira 
uma audiência pública para 
discutir o assédio sexual e 
moral contra as mulheres no 
ambiente de trabalho. 
A proposição foi da vereadora 
Natália Bonavides (PT), em 
parceria com o Programa 
de Qualificação do Servidor 
(Proqualis) da Casa. Na 
ocasião, foi anunciada a 
campanha “Aqui é lugar 
de mulher”, iniciativa do 
mandato da parlamentar.

>> Passível de demissão
Projeto que possibilita a perda de cargo de servidor público 
estável pelo resultado da avaliação de desempenho será 
tema de audiência pública na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado, ainda sem data marcada. A CCJ 
aprovou, nesta quarta-feira (2), requerimento com esse 
objetivo, o PLS 116/2017.
Deverão ser convidados para a audiência especialistas 
em contas públicas da Universidade de Brasília (UnB), 
da entidade Contas Abertas, do Sindicato dos Servidores 
do Poder Legislativo Federal e do Tribunal de Contas 
da União, da Federação Nacional dos Trabalhadores do 
Judiciário Federal e do Ministério Público da União, além 
da Confederação dos Trabalhadores do Serviço Público 
Federal (Condesef).

>> Novidades
Quem está no Rio de Janeiro esta semana é o cirurgião 
plástico Yuri Afonso, que deu uma pausa no seu 
atendimento na Clínica Louvre, para participar da 
36º Jornada Carioca de Cirurgia Plástica. Novidades 
estão por vir no segmento da cirurgia plástica, já que a 
Jornada é conhecida como um dos principais eventos da 
especialidade no país. 

>>Surpresa...
Patrícia Porto recebe, nesta quinta-feira, em torno do Verão 
2018 Arezzo no Midway e Natal Shopping. Gisele continua, 
sim, como estrela da campanha. A convergência fasionista 
está programada para começar às 16h. E a promessa é de 
que tem surpresas chegando... 

>>Marca
A agência KkiTP Publicidade já começou a preparar a 
campanha das comemorações dos 20 anos da escola de 
inglês Open Doors, referência em Natal quando o assunto é 
a língua inglesa. 

>>Despedida
A banda O Rappa já tem data marcada para retornar a 
Natal. Dessa vez, com show da sua turnê de despedida. O 
grupo anunciou que irá fazer uma pausa na carreira por 
tempo indeterminado, mas, antes disso, vai cumprir toda a 
agenda até fevereiro de 2018. 
O show na capital potiguar será dia 15 de setembro, na 
Arena do Imirá, na Via Costeira.

Giro 
pelo 

Twitter...

...do EL PAÍS 
Brasil: “México 
surge como um 

dos lugares mais 
letais do mundo 

para exercer o 
jornalismo”.

...do procurador 
da Lava Jato 

Deltan Dallagnol: 
“Presente do 

cônsul do Japão 
para LavaJato: 

pequeno monge 
de Fukushima. É 
derrubado, mas 

sempre se levanta. 
Que inspire todos 
nós, brasileiros”;

...da revista Valor 
Econômico: 

“Temer é aprovado 
por apenas 4% 
da população, 

diz pesquisa Vox 
Populi”.



Natal, Quinta-Feira, 3 de Agosto de 2017  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

A alegria começa no olhar, passa pelo 
sorriso, explode no coração

DOR SEM FIM
Cada vez mais alarmante, a situação dos moradores de rua da nossa 
cidade, que cresce a cada dia, viveu uma cena de cortar o coração, antes 
de ontem à noite.
No cruzamento da Alexandrino de Alencar com a Prudente de Moraes, 
seis mães, sete da noite, com nove crianças de colo, as colocando para 
dormir ao relento da vida.

Desde então... toda vez que lembro, meu coração sangra.
Enquanto gestões públicas, incompetentes e incapazes... roubam, se 
vendem, se trocam... a dignidade do povo Brasileiro desce pelo ralo.
O Brasil no seu pior momento – e nossos políticos, na sua maioria que 
só fazem nos envergonhar, seguem fazendo nada.
Ou fazendo pouco.
Ou sei lá.

Jurei, hoje, ir lá.
Ver, ouvir, dividir, junto sangrar.
Já que políticas públicas de amparo à miséria do mundo pouco 
existem, o jeito, oh Deus, é irmos à luta.
E, de verdade, fazermos algo melhor para 
nosso irmão ali ao lado.
Pobre Universo... que se esvai também.

Vida
Junto com o sol, ainda tímido de antes de ontem, 
quatro golfinhos nadavam, lindos de viver, em 
frente ao Sport Club Natal.
Alheios à sujeira absurda do rio que deveria ser 
limpo – já que tão lindo não existe igual.
 

Fã
Sorte, luz, sabedoria para Ney Lopes Júnior.
Filho de quem é, história limpa que tem nos 
punhos e no coração... NJ toca sua presidência à 
frente da Câmara Municipal do Natal com aquilo 
que pautou, por uma vida, a carreira política 
do seu pai, o ex-deputado Ney Lopes de Souza: 
decência.

Natal, meu amor
Estava especialmente linda, Areia Preta, ontem 
pela manhã.
Jovens, duma escola pública, faziam exercícios 
salutares com seus professores.
Um grupo de idosos, duma casa de Ponta Negra, 
Vida Boa, também.
Tinha meus amigos do surf, nas quebradas.
Seu Carlão e sua água de coco maravilhosa e... 
aquela boa energia que o mar sempre nos farta.
 

Fã
Tão lindo, o trabalho das Arsand!
Na Moldura Minuto (Hermes da Fonseca, Tirol), 
Isabela e Ana Paula Arsand têm, Sempre, arte por 
todo lugar, de molduras um mar e bom gosto sem 
fim.
Como Natal inteira... a gente é fã!

Par ou ímpar
Perguntar não ofende.
Com a classe política do Rio Grande do Norte 
sofrendo as agruras dos novos tempos – e o 
crédito duma ruma de gente no chão...
Quem danado terá coragem de candidatar-se ao 
governo do Estado, hein?

Nestes dias todos, tenho 
rezado para um sem fim 
de gente.
Eu me lembro e rezo, 
rezo e, do bem, planto 
sementes.
Desde que tudo 
aconteceu que, para a 
família de Fred Queiroz, 
derramo minhas preces. 
Oras dirigindo, oras no 
Centro, oras quando 
dá, e de joelhos que me 
aquecem.
Érika Nési Queiroz é, 
todo mundo sabe, um 
amor de gente.
Tem uma família linda, 
bem casada, filha cheia 
d’amor, amor sem fim 
pelos seus.
É uma doidela, redes 
sociais uma festa, uma 
amiga muito querida.
Antes de ontem ela 
voltou ao Insta, toda 
faceira, engraçada, feliz.
Meu amor, de coração... 
toda luz!

Ela 
voltou

TODA 
FELICIDADE
DO MUNDO!

Para Lessa, 
Fernando querido, 
coração em festa 
hoje e sempre. Ao 
lado de amor e do 
sem fim de fãs... 
festas, vivas, boas 
vibrações. Tudo, 
aliás, que seu 
coração, do bem, 
representa linda e 
verdadeiramente.
Axé!

  Meus amores Poly e Victor Albuquerque, 
em festa Casa de Ideias que, aliás, segue 
dando seu show na cidade. Tanto carinho 
por esses dois, afff!

 Valha da 
pose de 
galã, Carlos 
Marinho! 
Grande 
figura!!!

 Som que a gente ama, Rebekka Martins 
segue com sua garganta afinada, a voz 
afiada, ela morta de amostrada e a gente... 
parido por ela e sua banda da lua

Olga Portela, sempre linda, a festejar os bons 
trilhos do Natal ao lado de Renata Sales, pop star de 
Adroaldo tapetes bárbaros

Todo abacatado, Arthur Seabra: arte que a gente adora!!!

Dani, nossa Miss Dani, que nasceu Danielle Barbosa dos 
Santos e que Natal toda adooooooora: e precisava desse 

olhar de tarda, de mormaço... uma hora dessas?!

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

Ex-Titã lança “A gente mora no agora”, disco que marca a retomada da sua 
carreira solo e a proposta de criar um trabalho diferente do que foi feito antes

Miklos dá o primeiro 
passo sem os Titãs

N
aquele agora, 
uma manhã 
de terça-feira 
friorenta na 
zona sul da 

cidade, o cão Ursinho recebe 
a reportagem antes mesmo 
do anfitrião Paulo Miklos. 
Feliz, a abanar a cauda 
felpuda, o bicho arranca risos 
de todos na sala ampla da 
casa do músico paulistano. 
Com a mesma leveza do 
cachorrinho que parece 
sorrir ao observar o dono, 
Miklos ri para a vida e para 
o futuro. Quer mais "agoras" 
como aquele. A nova etapa 
da carreira musical está 
próxima demais. No dia 11 
de agosto, chega às lojas, 
virtuais e reais, o primeiro 
álbum após a saída dos Titãs, 
anunciada em junho do ano 
passado. A partir daquele 
momento, Paulo não estará 
"em carreira solo." 

"Agora, é só 'carreira'", 
brinca Miklos, sentado com 
as costas eretas e mãos 
juntas entre as pernas, no 
sofá localizado em frente a 
uma lareira e uma caixa de 
discos em vinil - na coleção, 
álbuns dos Beatles (Sgt. 
Pepper’s Lonely Hearts Club 
Band, de 1967) e Nando 
Reis (Jardim-Pomar, do 
ano passado). Com a 
banda paulistana, Miklos 
gravou 14 álbuns de 
estúdio; sem ela, foram 
dois, Paulo Miklos (1994) 
e Vou Ser Feliz e Já Volto 
(2001). 

Havia, já no título 
do segundo trabalho 
solo, uma mensagem 
de quem era Miklos 
quando não estava na 
companhia dos demais 
integrantes dos Titãs. 
Ele foi ser feliz, mesmo 
quando o resto, ao seu 
redor, pedia por lágrimas 
e não por sorrisos. 
Dezesseis anos depois, 
ele persegue a mesma 
plenitude que só tem 
quem vive ao observar o 
copo "meio cheio". A Gente 
Mora No Agora, o novo 
álbum, lançado pela Deck e 
viabilizado com o auxílio do 
edital Natura Musical, é um 
recomeço ensolarado para 
quem, no caminho até aqui, 
levou alguns coices da vida - 
em 2013, perdeu mãe, esposa 
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e pai, em seis meses.
"Chorar é importante 

igual sorrir", canta Miklos na 
música A Lei Desse Troço, 
a primeira do novo álbum, 
criada em parceria com o 
rapper Emicida. "Avisa lá que 
eu voltei, sem sair daqui", 
continua. É da canção que 
vem o título do disco. "Esse é 
um nome que me parece um 
chamado interessante, tirado 
de um verso do Emicida, que 
é muito certeiro", explica 
Miklos. "É uma ideia de não 
viver na ansiedade pelo 

futuro nem na nostalgia 
do passado. Mesmo com 
uma carreira tão longeva, 
estou escrevendo uma nova 
página, em branco, com total 
liberdade."

A Gente Mora No Agora, 
produzido por Pupillo e com 
direção artística assinada por 
Marcus Preto, gira em torno 
do otimismo. Se inicia com 
a prece, meio samba, meio 
choro, criada ao lado do 
rapper paulistano. E chega ao 
fim com Eu Vou, uma música 
na qual Miklos é só intérprete 

dos versos criados por Tim 
Bernardes, do interessante 
trio paulistano O Terno, de 
26 anos. "Vou experimentar / 
Viver mais livre, leve e solto / 
Eu vou comemorar / A vida, 
a morte, o tempo e o sonho", 
canta. 

Como um círculo, o 
álbum nasce e chega ao 
fim no mesmo ponto, a 
mensagem principal, seu 
ponto mais solar, ali no topo. 
A linha narrativa de A Gente 
Mora No Agora, contudo, 
não se furta de reverberar os 
momentos mais sombrios da 
vida de Miklos. 

Biográfico, o álbum canta 
a dor também. Parceria com 
Céu e Pupillo, Risco Azul 
é uma lamúria delicada 
sobre a perda. "Rasura que 
eu chamo de lar / E não 
te encontro nesta página 
apagada", canta ele durante 
o melhor registro vocal do 
disco. 

Vou Te Encontrar, de 
Nando Reis, é outra na qual 
Miklos é intérprete - mas 
canta a si mesmo, pela visão 
do amigo e companheiro de 
Titãs. Enviou uma música 
a Reis - assim como se deu 
grande parte das parcerias do 
álbum - e recebeu, de volta, 

uma canção totalmente 
nova. "É uma canção linda", 
avalia, satisfeito.

"É sobre aquilo que 
vivi com a minha primeira 
esposa. Ele (Reis) a 
conheceu tão bem durante 
tantos anos, três décadas. 
É uma homenagem, 
mesmo, que canta a perda." 
Guilherme Arantes, por sua 
vez, ajuda Miklos a contar 
o recomeço, renascido no 
amor graças ao sentimento 
compartilhado com a 
produtora Renata Galvão, 
que senta do outro lado da 
sala durante a entrevista. "Eu 
encontrei com o Guilherme 
depois de enviar a música 
e ele me disse que havia 
ouvido a minha história, 
que tinha ficado muito 
emocionado", diz.

E, embora A Gente Mora 
No Agora seja Miklos na 
essência, ele se constrói 
majoritariamente pelas 
parcerias. Há também 
canções criadas ao lado 
de Russo Passapusso (do 
Baiana System, que participa 
de Vigia), Silva (em Todo 
Grande Amor), Erasmo 
Carlos (em País Elétrico), 
Céu (em Princípio Ativo), 
Lurdez da Luz (em Afeto 
Manifesto), Bernardes (em 
Samba Bomba) e Arnaldo 
Antunes (em Deixar de Ser 
Alguém). Mallu Magalhães 
(com Não Posso Mais) e os 

já citados Tim Bernardes 
e Nando Reis são os 

únicos a assinarem 
sozinhos composições 

no disco. 
Há um ano, 

sentado em uma 
sala de reuniões 
em um hotel em 
Belo Horizonte, o 
Miklos que falava 
à reportagem 
guardava, dentro 
de si, a ansiedade 
para começar 
logo a trabalhar 

no álbum agora 
finalizado. "Eu 

tinha ali uma página 
em branco na minha 

frente", ele recorda. "Estava 
diante de uma possibilidade 

enorme, liberdade total. 
Não queria requentar o 
passado, as coisas que eu já 
diz. Queria seguir adiante." 
Ursinho, no agora, late e o 
som ecoa pela sala. Miklos 
desvia o olhar, encontra o 
rosto de Renata e sorri. Diz 
tudo.

 É uma ideia de 
não viver na 

ansiedade pelo 
futuro nem 

na nostalgia 
do passado. 

Mesmo 
com uma 

carreira tão 
longeva, estou 

escrevendo 
uma nova 

página, em 
branco, com 

total liberdade”

Pheel 
Balliana 
lança clipe 
“La Rica” 

O músico Pheel 
Balliana é italiano, 
mas já pode ser 

considerado um cidadão 
do mundo. Entre agosto 
do ano passado e abril de 
2017, Pheel viveu no Brasil. 
Mais especificamente em 
Natal, onde se apresentava 
nos bares e em shows 
próprios.  Atualmente, está 
na Itália, em Bari, mas em 
breve já circulará por outras 
cidades italianas e pela 
França.

E o contexto sobre a 
vida errante de Balliana 
ajuda a compreender 
‘Gold Trash Latino’, seu 
disco lançado em 2016. 
São ritmos, são sabores, 
são cores. Suas canções 
são desenhadas dentro 
dessa atmosfera lúdica na 
qual dança-se e sua-se aos 
montes.

Para comemorar a 
chegada do EP La Rica, 
um compacto com quatro 
versões da música do 
mesmo nome, ele lança, 
com exclusividade no blog 
Outra Coisa, o vídeo para a 
canção, estrelado pela atriz 
burlesca italiana Vivì La 
Gloire.

"Sendo italiano, acho 
que a latinidade é a 
minha essência", explica. 
A construção dessa 
musicalidade, diz, ergueu-
se em uma passagem por 
Cuba. Na ilha cuja música 
flui pelas portinhas, portões 
e janelas, ele assistiu a 112 
shows em três dias.

"Os ritmos latinos 
tocaram a minha alma", diz.

Para ele, "a música 
independente brasileira é 
preciosa e vibrante".

"O mercado de música 
independente na Itália 
está crescendo sempre 
mais, enquanto que no 
Brasil já é uma realidade 
sólida. O processo criativo e 
promocional da música no 
Brasil é mais espontâneo e 
estruturado : tem público 
amando e procurando por 
música indie", ele compara.

E completa: "Na Itália 
o mainstream ainda sai 
está a frente e os artistas 
esperam ter um pouco 
de visibilidade passando 
por shows de talento ou 
a espera de entrar para 
uma gravadora." A canção 
traz a voz de Michelle 
"Sandwichee", uma 
vendedora de lanches 
naturais no Posto 9, na 
praia de Ipanema, no Rio 
de Janeiro, quem Balliana 
conheceu em 2011.

"Descobri com o tempo 
que ela é a rainha do Posto 
9", conta. "Gravei (o áudio) 
com o meu telefone, 
produzi a música e viramos 
amigos", relembra. "(Ela) 
é uma mulher poderosa, 
trabalhadora, simpática e 
adorada por milhares.
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